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Companhia confirma 
mais uma vitima 


À Voepass Linhas Aéreas divulgou nota informando que o passageiro Constantino Thé Maia estava no 
avião que caiu em Vinhedo, interior de São Paulo. Acidente aéreo causou 62 mortes. P.12 


SONHOS SÃO INTERROMPIDOS 
BRUSCAMENTE COM A TRAGÉDIA. p.12 


JONATHAN NACKSTRAND / AFP 
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GARDÊNIA CAVALCANTI 
DMULHER, P. 2 
Maquiagem 
duradoura: veja 
os segredos da 
preparação 

da pele 


BISPO ABNER FERREIRA 
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Ser seletivo com / | 
a escolha dos e 
amigos requer = 


discernimento e 
sabedoria ÉS 
SIDNEY REZENDE O 


INFORME DO DIA, P. 2 


Nas eleições, 17 
deputados da 
Alerj estarão 
disputando 
outros cargos 


ati 


T= 
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JOÃO ADOLFO DE SOUZA 
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6 


INSS pagará um o Ea 


lote de 13º salário 
no mês de 
novembro 


ANA CARLA GOMES 


CRÔNICA, P. 9 

Uma cenana 
sala de estar me 
mostrou duas 
solidões sendo 
respeitadas 


FLÁVIO RICCO 
DMULHER, P. 8 
Remake de 
‘Renascer’ entra nas 
últimas semanas e 
não mostra poder 
de reação 


O QUE EXPLICA A PERDA TOTAL? 


Superesportivos destruídos após colisões chamam a atenção. P. 8 


+ 8 


Seleção feminina de futebol fica com a prata após derrota por la O para os Estados 
Unidos na final. Com seis Olimpíadas, Marta deu adeus aos Jogos. P.14 


PERDA ABRUPTA E INESPERADA TORNALUTO 
AINDA MAIS COMPLEXO, DIZ PSICOLOGA. p.12 


É PRECISO MUITO MAIS 

DO QUE DINHEIRO PARA "s 
TRANSFORMAR BRASIL 
NUMA POTÊNCIA 
ESPORTIVA 

UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10 


REPRODUÇÃO 


TN 
T h 
NATALIA KOLESNIKOVA / AFP 


Vôlei garante bronze olímpico 


Comandada por José Roberto Guimarães, equipe feminina faz jogo emocionante com 


a Turquia na disputa do terceiro lugar e vence por 3 sets a 1. P.15 


MANOELLA MELLO / TV GLOBO 


Ana Clara mostra entusiasmo de sobra paraa sua a estreia como 
apresentadora do reality show ‘Estrela da Casa’, a partir de terça- 
feira, em horário nobre, na TV Globo. P, 4e 5 


AVITÓRIA! 
VASCAÍNA 


INOCUÁSSICO 


= 

Com gol polêmico, 
Gigante da Colina 
leva a melhor sobre 
O Fluminense por 
2a 0,no Nilton] 
Santos. P.16 1 


Justiça 
eleitoral vai 
enfrentar as 
“fake news’ 


Centro integrado e disque-denún- 
cia 1491 são novidades. P.13 


Vendas on-line 
viram desafio para o 
Código de Defesa do 
Consumidor 
ECONOMIA, P.11 


InformedoDia 


Sidney Rezende 


leições 2024: 0 
ue muda na Alerj 


s eleições municipais de outubro vão mudar o cenário na Assembleia Legislativa 

neste segundo semestre, uma vez que haverá um número significativo de candi- 

datos da Alerj disputando cargos no pleito. “Será um cenário conturbado. A Alerj 
terá 17 candidatos, sendo 12 a prefeitos e 5 a vice-prefeitos, o que representa 25% do 
parlamento. Isso fará com que o semestre fuja dos padrões normais”, explicou o depu- 
tado Luiz Paulo Corrêa da Rocha. O parlamentar destaca ainda que a dívida do Rio com 
a União será a prioridade neste semestre. “A questão mais relevante será a redução dos 
juros da dívida estadual com a União. Este é tema da nossa luta histórica. Somos tunga- 
dos pela União pagando a correção monetária mais juros 4% ao ano”. 


a 


Nas eleições municipais, 17 deputados da Alerj estarão disputando outros cargos 
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FORTALECIMENTO DA ECONOMIA DO MAR 


Governo do Estado e 
Prefeitura de Niterói 
vão assinar protocolo 
de intenções com 17 
ações para fortalecer 
a Economia do Mar, 
incluindo a cooperação 
para implantação e 
operação de terminais 
pesqueiros e desobs- 
trução dos canais de 
navegação da Baía de 
Guanabara que hoje 
impede circulação de 
embarcações de gran- 
de porte. Documento 
vai ser assinado no Se- 
minário da Economia 
do Mar, evento gratui- 
to, organizado pela 
Facerj, no dia 15. 


DANIEL CASTELO BRANCO 


DIA DOS PAIS COM PREVISÃO DE BOM 
FATURAMENTO EM RESTAURANTES 


Associação Brasileira de Bares e Restau- 
rantes - Leste Fluminense prevê alta no 
faturamento para o Dia dos Pais de 15% 
em relação ao ano passado. Expectativa 
corrobora com pesquisa nacional que mos- 
tra que 79% dos empresários esperam 
faturar mais do que em 2023. 


EVENTO DE O DIA DEBATE 
SAUDE NO RIO DE JANEIRO 


Fórum Avanço RJ, realizado pelo Jornal O 
Dia, vai promover debates sobre saúde, 
segurança pública e sustentabilidade no 
Rio no próximo dia 13, no Hotel Prodigy, 
no Centro do Rio, das 9h às 16h. Entre os 
convidados, o subsecretário de Relações 
Institucionais, Bruno Costa. 


PICADINHO 


Centro cultural do Retiro dos Artistas passará a ser unidade do Sesc RJ, abrindo para o 
público com programação regular. Assinatura da parceria será nesta terça-feira. 


UNIG - Universidade Iguaçu - realiza atendimentos gratuitos à população em mais de 10 
especialidades médicas na unidade de Itaperuna, no Noroeste Fluminense. 


Cineclube “Naquele Tempo”, projeto que conta a história do surgimento do cinema 
para crianças e adolescentes, chega a Cosmos, na Zona Oeste do Rio, na terça-feira. 


Samba-enredo é apresentado 


Paraíso do Tuiuti levará para a Avenida o enredo ‘Quem tem medo de Xica Manicongo? 


escola de samba Pa- 
raíso do Tuiuti, pró- 
xima de completar 
em 2025 oito desfi- 
les consecutivos no Grupo 
Especial do Rio de Janeiro, 
apresentou oficialmente, na 
noite da última sexta-feira, na 
Cidade do Samba, o samba- 
-enredo para o desfile do ano 
que vem. A escola levará para 
Avenida o enredo ‘Quem tem 
medo de Xica Manicongo??, 
que será desenvolvido pelo 
carnavalesco Jack Vasconce- 
los. A deputada federal Erika 
Hilton (PSOL) participou 
da festa e teve uma entrada 
triunfal no momento da apre- 
sentação do samba-enredo. 
Animadíssima e radiante, a 
parlamentar caiu no samba 
ao som da bateria “Super- 
Som” do mestre Marcão, e de 
mãos dadas com a Rainha da 
Bateria Mayara Lima. 

Erika discursou e falou so- 
bre a importância de se ter 
uma travesti negra como en- 
redo de uma escola de samba 
no maior palco do Brasil, o 


E 


{ ; 


Evento na noite de sexta, na Cidade do Samba, contou com a bateria “SuperSom”, d 


país que mais mata pessoas 
trans e travesti no mundo. 
“Eu ainda estou sentindo 
esse enredo, eu já sabia dis- 
so, mas estar aqui, ouvir o 
samba e celebrar esse mo- 
mento, eu sinto que nós es- 
tamos construindo cada vez 
mais um lugar de dignidade, 


de respeito às pessoas trans e 
travestis nesse país”. 

Um dos responsáveis pelo 
samba-enredo, Claudio Ris- 
so revelou que aprendeu e 
se disse honrado em fazer a 
obra do Tuiuti para o desfile 
de 2025. “Esse samba repre- 
senta muita coisa, ter feito 


ODIA [LA 


As mais lidas 


Scooby reage após 
contestarem medalha de 
Medina: ‘Reclama com 


ALAN DUFFES/CARNAVALESCO meu... 
e dias estudando, conhe- DANIEL NASCIMENTO 
cendo, frequentando o 
terreiro de Catimbó e de 
Quimbanda. Brasileira finge 
Já a Estácio de Sá es- estar com câncer, 
colheu na madrugada faz campanha de 
ontem samba-enredo |  arrecadaçãoeé 
resultado saiu perto das desmascarada na 
6h. A parceria campeã é Irlanda 
formada pelos composi- MUNDO & CIENCIA 
tores Júlio Alves, Claudio 
Russo, Magrão do Estácio, Casal que morreu 
Thiago Daniel, Filipe Me- . 
a HB, ano do em acidente no Arco 
Porto, Diego Nicolau, Tin- Metropolitano é 
ga, Adolfo Konder, Dilson enterrado 
Marimba e Marquinhos RIO DE JANEIRO 
T oX Beija-Flor. No desfile do 
$ REN ano que vem o enredo é á 

: een Marcão O Leão se engerou em en- Com câncer, Isabel 

cantado amazônico; que Veloso descobre novos 
com o Gustavo Clarão. Eu será desenvolvido pelo car- nódulos 
tenho que agradecer ao pre- navalesco Marcus Paulo. CELEBRIDADES 


sidente Thor, o Jack Vascon- 
celos, Fábio Baru e Bruna, 
porque me ajudaram. Quan- 
do a gente não conhece algo 


O Leão é convocado para 
conhecer o mundo dos 'en- 
cantados” da Amazônia. 


tem que aprender, eu apren- 
di muito, foram muitas noi- 
tes sem dormir, foram dias 


Reportagem de Allan Duffes, 
Guibsom Romão, Matheus Morais e 
Rhyan de Meira, do site Carnavalesco 
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RIO DE JANEIRO 


‘EU ME APAIXONE 
NA PRIMEIRA VEZ QUE VI O 


MEU MOLEQUE 


WALERIA DE CARVALHO 
waleria.carvalho(Dodia.com.br 


É er mãe é padecer 
no paraíso” reza 
um antigo dita- 
do. Mas e ser pai, 


tem alguma diferença? Fi- 
lho é sempre uma bênção e 
faz parte da vida do casal das 
mais variadas formas. Hoje é 
comemorado o Dia dos Pais: 
idosos, jovens, casuais, mo- 
dernos, antiquados, charmo- 
sos, com qualidades e defei- 
tos de qualquer ser humano. 
Há ainda aqueles pais bem 
especiais, que aprendem a 
cada dia com os seus filhos 
com Síndrome de Down, TEA 
(Transtorno do Espectro Au- 
tista), Deficiência Intelectual 
e outras. Dados da Comissão 
de Defesa dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência da 
Câmara dos Deputados, es- 
timam que no Brasil são 45 
milhões de pessoas com defi- 
ciência, o que corresponde a 
24% da população. 

Se no passado as pessoas 
acabavam por esconder seus 
filhos com deficiência, hoje 
tudo mudou e os pais estão 
cada vez mais empenhados 
em colaborar com a edu- 
cação e o desenvolvimento 
para que suas crias cresçam 
saudáveis e se tornem ho- 
mens e mulheres de bem. 
Parodiando o livro da Luci- 
nha Araújo, ‘Só as mães são 
felizes; os homens também 
estão sintonizados e têm um 
amor incondicional pelos 
seus filhos. 

O dentista Elias Nemi, de 
46 anos, descobriu que seu 
filho Felipe havia nascido 
com Síndrome de Down na 
sala de parto, minutos após o 
nascimento, há 14 anos. “Foi 
tudo muito novo. Não tinha 
muita experiência nem mui- 
to entendimento sobre as te- 
rapias de inclusão e de de- 
senvolvimento”. Elias conta 
que não quis perder tempo e 
passou a correr atrás de tudo 
que poderia melhorar a vida 
de seu filho. 

“Agendei geneticista e co- 
mecei a ler sobre o assunto. 
Quando ele fez um mês de 
vida estava iniciando a fi- 
sioterapia! Como sou autô- 


nomo resolvi diminuir dois 
turnos detrabalho. Acredito 
ter conseguido ajudar bas- 
tante, já que a minha esposa 
(amãe) não conseguiria pois 
trabalha em banco”. Para 
Elias, ser pai é uma dádiva. 
“Eu me apaixonei na primei- 
ra vez que vi o meu moleque. 
Aminha vida mudou depois 
que o Felipe nasceu” 


“ELES ME FAZEM MELHOR" 

Pai de Bernardo, com Sín- 
drome de Down, de 12 anos, 
e Francisco, de 10, o jorna- 
lista Fernando Paiva, de 46 
anos, demora a definir o que 
é ser pai. “É uma grande res- 
ponsabilidade, mas uma fon- 
te de felicidade enorme. Sou 
feliz com os meus dois filhos. 
Aprendi muito. Eles me fa- 
zem uma pessoa melhor. A 
gente está focando hoje no 
Bernardo, mas claro, o Chico 
também. E acho que é uma 
edição... É uma fonte de feli- 
cidade, de amor. É um amor 
diferente. Eu me vejo capaz 
de dar minha vida por eles, 
tipo: está vindo um carro, vai 
atropelar, tem que empur- 
rar o carro. Vou trocar a mi- 
nha vida pela deles. Eu me 
vejo fazendo isso instintiva- 
mente. E acho que vem des- 
se amor que a gente sente” 
Hoje, ojornalista estará com 
os filhos, em uma programa- 
ção normal, com almoço na 
casa dos avós. 

O empresário Luís Fer- 
nando Amorim, de 51 anos, 
pai do Luís Eduardo Lacet 
Amorim, de 18, acha que é de 
suma importância a figura 
paterna, da autoridade mas- 
culina. “Para mim, ser pai é 
dar um norte na vida, dar um 
conselho, dar o amor. O meu 
filho é completamente aluci- 
nado comigo. O olho do meu 
filho brilha. Para mim, ser 
pai de verdade é quando teu 
filho olha no teu olho e o olho 
dele está brilhando, babando 
de amor, ele está ansioso por 
aquele abraço, aquela figu- 
ra que dá segurança, aquele 
colo, a segurança que o filho 
necessita”. Hoje o empresá- 
rio estará ao lado dele e fa- 
zendo o que os dois gostam. 
“Tem que ser uma relação de 
prazer para ambos” afirma. 
ARQUIVO PESSOAL 


Assim como outros pais, dentista 
compartilha sua história de amor 
como filho com Sindrome de Down 


ARQUIVO PESSOAL 


O dentista Elias Nemi, de 46 anos, vibra com o filho Felipe durante um jogo. “A minha vida mudou depois que o filho nasceu”, diz o pai 


> Diversos institutos, 
ONGs, e escolas especia- 
lizadas ajudam no desen- 
volvimento de pessoas 
com deficiência. Este é o 
caso do Projeto Desenvol- 
ver, criado pelo fonoaudió- 
logo Moacyr Daemon, que 
atende a 13 crianças com 
Síndrome de Down. 

“Em 2016, eu consegui 
iniciar o projeto numa 
Clínica da Barra da Tiju- 
ca. Uma vez na semana, os 
pacientes ficam aqui, das 
13h às 17h. Eles esquen- 
tam seu almoço, lavam a 
louça para que consigam 
autonomia e fiquem inde- 
pendentes” Moacyr con- 


ta que as atividades não se 
resumem a ficar na clínica. 
Os pacientes também saem 
e aprendem a pagar contas. 
“Vamos ao cinema, teatro e 
eles também fazem jogos de 
matemática e de português”. 


OESPECIALISTA 

Em entrevista ao DIA, o psi- 
cólogo Ricardo Santos fa- 
lou a respeito dos pais que 
têm filhos com deficiência. 
“Nem sempre os pais conse- 
guem aceitar e amar esse fi- 
lho. Normalmente, o índice 
maior de não aceitação é do 
homem. A mulher consegue 
trabalhar isso mais rápido 
até porque ela convive com 


À ajuda de escolas especializadas e de psicólogos 


essa criança desde o início. 
Tem o choque inicial. Aten- 
di alguns casais com essa 
questão e passava pela ca- 
beça a ideia de abortar, de 
interromper a gestação, jus- 
tificando que o filho iria ter 
problemas, que iria sofrer, 
que a sociedade discrimina. 
Num segundo momento, 
normalmente, a mãe diz que 
não, que vai amar de qual- 
quer forma, que não será tão 
difícil assim. Dependendo 
da relação desse casal, o pai 
passa a aceitar também”) afir- 
ma o psicólogo. 


O APRENDIZADO 
Ricardo Santos continua: 


“Em muitos casos o 
aprendizado com essa 
criança é muito grande. A 
valorização de várias coi- 
sas que não eram valoriza- 
das antes é muito grande, 
no caso de andar ouvir, 
enxergar e se locomover. 
Trabalhei um tempo na 
Andef (Associação Nite- 
roiense dos Deficientes 
Físicos) e os pais tinham 
essa dificuldade no início. 
Depois, passa a fazer par- 
te do dia a dia e você valo- 
riza outras conquistas. A 
aceitação inicia-se com a 
mãe e dependendo da re- 
lação do casal, se dá com 
o pai também”. 
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Fórum vai debater avanços do 
estado do Rio nos Ultimos anos 


Avanço RJ será realizado nesta terça-feira (13), entre 9h e 16h, com quatro mesas temáticas 


om o intuito de de- 

bater o desenvolvi- 
mento do estado do 

Rio de Janeiro nos 
últimos anos, o jornal O DIA 
vai realizar o fórum Avanço 
RJ nesta terça-feira (13), no 
Centro de Convenções do 
Hotel Prodigy Santos Du- 
mont. Com transmissão em 
tempo real no YouTube e no 
Facebook do DIA, o evento 
vai acontecer entre 9h e 16h. 
Quatro temas fundamen- 
tais para a população flumi- 
nense foram selecionados 
para os debates: Saúde, Se- 
gurança Alimentar, Meio 
Ambiente e Segurança Públi- 
ca. Cada um deles será foco 
de um painel formado por 
especialistas que vão deba- 
ter os avanços alcançados e 
apontar os próximos passos 


para manter o ritmo de de- 
senvolvimento. Dois painéis 
serão realizados pela manhã 
e dois na parte da tarde, to- 
dos conduzidos pela jorna- 
lista Ana Miguez. 

O Avanço RJ será aberto 
com a discussão sobre Saú- 
de. Claudia Mello, secretária 


i Pi 


de Estado de Saúde; Luciane 
Velasque, superintendente 
de Informação Estratégica 
de Vigilância em Saúde da 
SES-RJ; Alexandre Cauduro, 
coordenador do programa 
RJ Transplantes; e Rodrigo 
Medina, superintendente de 
Operações Aéreas, vão falar 


sobre investimentos em ino- 
vação, reformas de hospitais 
e Unidades de Pronto Aten- 
dimentos e outros assuntos. 

Em seguida, ainda pela 
manhã, um dos temas con- 
temporâneos mais debati- 
dos em todo o mundo será o 
foco. O painel Meio Ambien- 


Jornalista Ana Miguez vai mediar os quatro debates, que serão transmitidos em tempo real no Youtube e no Facebook do jornal O DIA 


te - G20 vai reunir Bernardo 
Rossi, secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilida- 
de; Marie Ikemoto, subsecre- 
tária de Mudanças do Clima 
e Conservação da Biodiversi- 
dade; Ana Asti, subsecretaria 
de Recursos Hídricos, Sanea- 
mento e Sustentabilidade; e 


DIVULGAÇÃO 


Bruno Costa, subsecretário 
de Relações Internacionais. 
Além de ações de saneamen- 
to e diminuição do desma- 
tamento, programas como 
Limpa Rio e Floresta do Ama- 
nhã estarão em pauta. 

Após o intervalo, o Fórum 
Avanço RJ será retomado na 


parte da tarde com o painel 
sobre Segurança Pública. Os 
avanços na área, como os ob- 
tidos com investimentos em 
tecnologia e estrutura, se- 
rão debatidos por Victor dos 
Santos, secretário de Estado 
de Segurança Pública; Coro- 
nel Marcelo de Menezes No- 
gueira, secretário de Polícia 
Militar; Pedro Guimarães, 
presidente do Apresenta (As- 
sociação de Promotores de 
Eventos); e Luís Henrique de 
Souza Lopes; consultor jurí- 
dico do Conselho de Admi- 
nistração da Light. 

Na sequência, políticas 
públicas voltadas para asse- 
gurar a Segurança Alimentar 
da população, como o Res- 
taurante do Povo, o RJ Ali- 
menta e o Café do Trabalha- 
dor, serão debatidas por Ro- 
sângela Gomes, secretária de 
Estado de Desenvolvimen- 
to Social e Direitos Huma- 
nos; Victor Hugo Miranda, 
superintendente de Segu- 
rança Alimentar e Nutrição 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos; Claudia 
Olsieski da Cruz, coordena- 
dora de Gestão do Sistema 
Nacional de Segurança Ali- 
mentar e Nutricional (Sisan) 
na Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos; e Thiago 
Nemésio, chefe da divisão de 
Fomento à Agricultura Fami- 
liar da Ceasa e coordenador 
do Programa de Aquisição 
de Alimentos do RJ. 


Hoje é dia daqueles que, mesmo 


sem capa, são verdadeiros heróis 
lutando batalhas diárias para fazer 
do seu reinado o melhor lugar do 
mundo para vivermos. 
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Polícia investiga 
morte de mulher 
trans em Macaé 


Família desconfia da versão de que 
Letícia Reduzino Sanlinsk faleceu 
devido a uma parada cardíaca 


oliciais investigam 

a morte de Letí- 

cia Reduzino San- 

linsk, de 44 anos, 
no Hospital Municipal de 
Macaé, que faleceu na noite 
de quinta-feira, após uma 
parada cardíaca. Ela caiu 
de uma escada, foi inter- 
nada, teve alta e voltou ao 
hospital, onde morreu. Le- 
tícia era uma mulher 
transgênero. 

Como a família descon- 
fia dessa versão, foi pedida 
uma autópsia para saber 
a causa da morte dela. O 
corpo de Letícia foi enter- 


rado na manhã de ontem 
no Cemitério Memorial 
Mirante da Igualdade, em 
Macaé. 

Familiar da vítima, Laia- 
na Reduzino lamentou a 
morte. “Letícia foi enter- 
rada hoje e todos ainda es- 
tamos muito abalados no 
luto” afirmou. 

A Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos e 
Cidadania (CDDHC) da As- 
sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) acompa- 
nha o caso, dando suporte 
à família da vítima na re- 
quisição de documentos, 


que teriam sido negados 
no primeiro momento pelo 
hospital e acompanhando a 
situação na esfera criminal. 

Já o Programa Rio Sem 
LGBTIfobia monitora o 
caso com a equipe da Baixa- 
da Litorânea, que já entrou 
em contato com a família 
para dar suporte e acolhi- 
mento. E segue acompa- 
nhando as investigações da 
Polícia Civil que apontam, 
até o momento, para um 
acidente. 

De acordo com informa- 
ções passadas por policiais 
da 1232 DP (Macaé), onde o 
caso foi registrado, as cir- 
cunstâncias da morte de 
Letícia Reduzino são in- 
vestigadas. A Polícia Civil 
também aguarda o laudo da 
necropsia para seguir com 
as investigações. 


A 


Abalados pelo luto, amigos lamentam a morte da transexual Letícia Reduzino Sanlinsk 


l 
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Homem é 
esfaqueado 
em Santa Cruz 


Segundo informações, conflito teria ocorrido 
por namoro com ex-mulher do agressor 


Um homem foi esfaquea- 
do em uma briga na Rua do 
Prado, em Santa Cruz, Zona 
Oeste do Rio, na última 
sexta-feira. Ele foi encami- 


Quando os agentes 
chegaram ao local, o 
homem já havia sido 
levado ao hospital 


nhado para o Hospital Mu- 
nicipal Pedro II, no mesmo 
bairro, onde foi direciona- 
do ao centro cirúrgico da 
unidade. 


Segundo informações 
publicadas nas redes so- 
ciais, o motivo do confli- 
to teria sido porque a ví- 
tima estaria namorando 
a ex-mulher do agressor, 
que não aceitou o fim do 
relacionamento. 

A ocorrência foi realiza- 
da por policiais militares 
do 27º BPM (Santa Cruz). 
Quando os agentes chega- 
ram ao local, o homem já 
havia sido levado ao hospi- 
tal. Segundo a Polícia Civil, 
o caso foi registrado na 362 
DP (Santa Cruz) e diligên- 
cias estão em andamento 
para apurar o fato. 
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Vítima foi encaminhada para o Hospital Municipal Pedro Il, em Sant 
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a Cruz. A ocorrência foi realizada por policiais militares do 27º BPM 


ENTERRO DOS MORTOS EM ACIDENTE 


A Delegacia Especial de Apoio 
ao Turismo (Deat) concluiu, na 
sexta-feira, que não houve o cri- 
medeinjúria raciale o deracismo 
na abordagem policial a quatro 
adolescentes, sendo três deles 
estrangeiros e negros, em Ipane- 
ma, na Zona Sul,noinício dejulho. 

Segundo as investigações, os 
adolescentes não relataram, em 


NÃO HOUVE RACISMO EM ABORDAGEM 


depoimento, o uso de palavras 
ofensivas, de xingamentos e de 
palavras com cunho social ou 
discriminatórias por parte dos 
policiais militares Luiz Felipe dos 
Santos Gomes e Sérgio Regattieri 
Fernandes Marinho. 

Conforme consta no relatório 
final do inquérito, os agentes que 
realizaram a busca pessoal nos 


adolescentes, na Rua Prudente de 
Morais, estavamatrás dos suspeitos 
doroubo aos turistas. Para a inves- 
tigação, os PMsnão se excederam. 
“Todos foramrevistados, inclu- 
sive o adolescente branco teve a 
revista padrão da bolsa escrotal, 
enquanto um dosmenores pretos 
não sofreu a revista”, diz o texto. 
Orelatório foi enviado ao Mi- 
nistério Público do Estado do 


Rio (MPRJ). 


Os corpos do casal Júlio Cé- 
sar de Oliveira e Lidiane Len- 
zi foram enterrados ontem, 
no Cemitério Municipal de 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu- 
minense. Eles morreram em 
um acidente no Arco Metro- 
politano, em Itaguaí. As víti- 
mas estavam em uma moto 
quando se envolveram em um 


engavetamento com duas car- 
retas e dois carros na BR-493, 
altura do km 113, na tarde de 
quinta-feira. Bombeiros che- 
garam ao local e encontram o 
homem, de 58, sem vida. Júlio 
pilotava a moto envolvida na 
colisão. 

Já Lidiane, de 45 anos, que 
estava na garupa da moto, 


foi socorrida e encaminhada 
ao Hospital Municipal São 
Francisco Xavier, em Itaguaí, 
mas morreu a caminho da 
unidade. 

O caso é investigado pela 
504 DP (Itaguaí), que reali- 
za diligências para apurar as 
causas e a circunstância do 
acidente. 


FERNANDO MANSUR 
ALEGRIA NO AR 


POBREZA 


inda sou po- 
bre, hoje me dei 
conta. 

Assim, de re- 
pente, me veio essa ima- 
gem, um tipo de insight, 
bem nítido, ao ter um 
pensamento vulgar. Por 
que pobre? Porque ainda 
abrigo pensamentos de 


limites, baixezas, medos e 
invejas, mesquinhez e ava- 
reza. Como alguém com tais 
sentimentos pode se sentir 
livre? 

Costumamos negar nos- 
sas ‘imperfeições’, as “som- 
bras”, em contraposição ao 
lado mais luminoso do ser. 
A Psicologia Analítica, de 


C. G. Jung, enfatiza que 
quando negamos a 'som- 
bra” além de nos empobre- 
cermos, ficamos divididos, 
fragmentados, incomple- 
tos. Negligenciamos uma 
parte importante de nos- 
sa constituição. Sem lhe 
darmos a devida atenção, 
o desequilíbrio se instala. 


Então precisamos de ajuda. 

O sentimento de pobreza 
foi profundo e tocou algum 
ponto até então impenetrá- 
vel de meu ser. 

Dinheiro só não torna nin- 
guém rico, mas a formosura 
daquilo que abrigamos sob a 
pele clara ou escura, beleza 
pura. 

Ninguém é só bonito, nem 
Caetano, todos temos nossas 
colheitas a fazer de nossas 
desmesuras, de nossos en- 


ganos fortuitos, de nossas 
ações mal engendradas, de 
nossos afetos escusos, mas 
não desculpados. 

Hoje me vi feio, não com 
a feiura usual de um físico 
desarmônico, mas aquela de 
perceber a amplitude possí- 
vel ser enquadrada, limitada 
pela vileza de um pensamen- 
to diminuidor. Esta é a causa 
da dor verdadeira, costumei- 
ra, repetitiva, que nos acom- 
panha sem nos darmos con- 


ta de sua origem. 

Como virar esse jogo? 

A transcendência é 
o salão de embelezar 
sentimentos. 

É para lá que eu vou. 
Podemos. Vamos! 


Fernando Mansur: Radialista. 
Escritor. Professor. Graduado em Letras 
pela Universidade Católica de Minas 
Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 
em Comunicação pela UFRJ. 

Canal no YouTube: Cá Entre Nós na TV 


INSS PAGARÁ 
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UM LOTE DE 13º 
SALÁRIO NO MÊS 
DE NOVEMBRO 


pandemia de Covid-19 alterou significativamente o convívio social. Por um tem- 

po, as pessoas isolaram-se, pois sair era risco de contágio. Mas a mudança tam- 

bém causou um impacto econômico nas famílias, com pessoas perdendo seus 
empregos, ou diminuindo a carga horária e, consequentemente, o salário. Os benefícios 
do INSS, por outro lado, não tiveram reduções e, em muitas dessas famílias, passaram 
a ser a principal renda. Para reduzir o impacto, o então governo antecipou o pagamen- 
to do abono natalino para o primeiro semestre daquele ano. Apesar de a pandemia ter 
passado, ainda se enfrenta algumas situações decorrentes dela. E, em 2024, mais uma 


vez antecipou-se o 13º salário. 


Os pagamentos do 13º sa- 
lário do INSS foram feitos 
nos meses de abril emaio (1º 
e 22 parcela, respectivamen- 
te) em 2024. A antecipação 
sempre gera discussões, com 
algumas pessoas falando que 
ela contribui para o financei- 
ro dos beneficiários e outras 
falando que não é uma boa 
ideia, visto que não terão ne- 
nhum abono no fim do ano. 

De qualquer forma, o 
INSS finalizou os pagamen- 


tos nos meses citados, junto 
com o salário de benefício. 
O 13º salário do INSS é de- 
vido a quem recebe aposen- 
tadorias, pensão por morte, 
auxílio por incapacidade 
temporária (antigo auxílio- 
-doença), auxílio-reclusão e 
auxílio-acidente. O Benefício 
de Prestação Continuada, in- 
felizmente, não tem direito 
aos valores, pois se trata de 
benefício assistencial. 

Mas algumas pessoas fica- 


ram de fora da antecipação 
do abono, mesmo algumas 
que recebem os benefícios 
com direito a ele. Estas pes- 
soas começaram a receber 
o benefício após a antecipa- 
ção, sendo assim, não houve 
tempo hábil de incluí-las. 
Estes beneficiários recebe- 
rão o 13º salário em novem- 
bro, em parcela única, com 
valor proporcional ao tempo 
em que recebem o seu benefi- 
cio. A informação foi divulga- 


Falando (5/5 Aposentados 


JOÃO ADOLFO DE SOUZA 


João Adolfo de Souza, YouTuber, Especialista em Finanças 
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ARTE PAULO MÁRCIO 


da pelo próprio INSS: 

“O INSS informa que o 
13º dos segurados que tive- 
ram o benefício concedido 
após a antecipação da gra- 
tificação natalina será pago 
juntamente com o paga- 
mento da folha de novem- 


bro/2024 (calendário que 
se inicia em 25/11/2024 e vai 
até 6/12/2024) ou no mês da 
cessação do benefício, se for 
antes de dezembro/2024:º 
Então, basta aguardar o 
mês de novembro para re- 
ceber a parcela no lote extra 


liberado pelo INSS. 

Para saber mais informa- 
ções sobre o INSS, economia 
e finanças, você pode me 
acompanhar no meu canal 
no YouTube João Financei- 
raemeu perfilno Instagram 
(Djoaofinanceiraoficial. 


RIO DE JANEIRO 


Cariocas vão às 
comprasnoCadeg 
para Dia dos Pais 


Movimento foiintenso devido à data comemorativa 


LUCASCARDOSO 
lucas.cardoso(dodia.com.br 


O sábado de muitos cariocas 
foi de preparativos para o 
almoço do Dia dos Pais. As 
compras dos ingredientes 
para a reunião familiar mo- 
vimentaram os corredores 
do tradicional Mercado Mu- 
nicipal do Centro de Abaste- 
cimento do Estado da Gua- 
nabara (Cadeg), em Benfica, 
Zona Norte do Rio. 

Foi o caso do casal Fran- 
cisco Aieta, de 70, e Nelly 
Martinez, de 64 anos, de 
Botafogo, que pretendem 
preparar uma feijoada para 
comemorar a reunião com 
os filhos. “Embora meus fi- 
lhos queiram sair para co- 
mer fora, eu já vim comprar 
para ter esse plano B” contou 
o aposentado, que costuma 
frequentar o Cadeg desde 
que era adolescente. 

“Trabalhei aqui na década 
de 70, quando eu tinha 17, 18 
de anos de idade. Só que na- 
quela época, o perfil de clien- 
tes aqui era diferente, era 
mais para feirantes, donos 
de restaurantes e comercian- 
tes. Aos poucos, isso mudou 


para atender mais ao público 
familiar” disse Aieta. 
Camila Souto, de 26, e 
os pais, Jorge Artur Souto, 
de 56, e Célia Souto, de 55, 
também foram ao mercado 
para o Dia dos Pais. Mora- 
dores de Piedade, eles com- 
praram bebidas e também 
aperitivos que serão leva- 
dos para comemoração em 
família. A jovem também 
explicou que a família sem- 
pre que possível vai ao mer- 
cado para almoçar: “Temos 
costume de ir ao Cadeg, 
sim, até porque fica mui- 


Cariocas compram ingredientes no Cadeg para 


RENAN AREIAS 


Fr 


almoço do Dia dos Pais 


to perto do Estádio de São 
Januário. E como somos 
todos vascaínos, amamos 
passar tempo nessa região”. 
O Cadeg tem entrada gra- 
tuita e funcionará das 10h às 
17h, hoje. O mercado recebe 
uma programação especial, 
com atividades em família 
com mesas de pingue-pon- 
gue, totó, pinball, air hockey, 
xadrez, dama e dominó. 
“Além das atividades de en- 
tretenimento, os pais poderão 
levar para casa uma foto com 
seus filhos” destacou André 
Lobo, diretor social do Cadeg. 


A escritora e poetisa de 
73 anos Roseana Murray, 
que perdeu o braço di- 
reito e uma orelha após 
ser atacada por três pi- 
tbulls no início de abril, 
lançou um livro sobre 
sua traumática experiên- 
cia de amputação de seu 
membro. A obra infantil 
‘O braço mágico’ foi apre- 
sentada oficialmente ao 
público ontem, na Janela 
Livraria do Shopping da 
Gávea, na Zona Sul. 

Com ilustrações feitas 
pelo desenhista Fernan- 
do Zensho, o livro foi pen- 
sado enquanto ela estava 
no Centro de Terapia In- 
tensiva (CTI) do Hospital 
Estadual Alberto Torres 
(Heat), em São Gonçalo, 
na Região Metropolita- 
na. Nele, Roseana conta a 
história de uma avó escri- 


O Corpo de Bombeiros 
aplicou, na sexta-feira, 
um auto de infração na 
Lamsa, concessionária 
responsável pela Linha 
Amarela, após a empresa 
não apresentar dentro do 
prazo estipulado a com- 
provação de manutenção 
no sistema de ventilação 
e exaustão dos túneis da 
via expressa. A empresa, 
contudo, confirmou em 
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Escritora foi atacada em abril 


tora que tem um braço má- 
gico e tem seus dois netos 
como suas “crianças-anjos” 
Recheado de metáforas, 
o livro, que já está à venda 


comunicado que os reparos 
foram realizados. 

A manutenção no sistema 
de exaustão e ventilação dos 
túneis foi pedida pela corpo- 
ração após um caminhão pe- 
gar fogo na via e deixar mais 
de 100 pessoas feridas. As ví- 
timas apresentavam proble- 
mas respiratórios causados 
pela inalação de fumaça. Até 
anoite de sexta-feira, três ví- 
timas permaneciam interna- 


Escritora Roseana Murray 
lança livro “O braço mágico’ 


A obra fala sobre amputação do braço após ataque de pitbulls 


na internet, tem persona- 
gens como fadas e magos e 
tem uma parte toda dedi- 
cada aos médicos e enfer- 
meiros que cuidaram de 
Roseane no Heat, onde ela 
ficou internada por 13 dias 


Ela ficou internada 
por 13 dias até se 
recuperar das graves 
lesões provocadas 
pelo ataque 


até se recuperar das graves 
lesões provocadas pelo ata- 
que dos cães. 

“Eu tive essa ideia, de es- 
crever uma história para 
crianças em que o braço 
perdido se tornasse um bra- 
ço mágico. E os meus netos 
seriam meus cúmplices”, 
contou ela. 


Comprovante de manutenção pendente 


das na rede municipal, sen- 
do duas em estado grave no 
CTI e uma estável. 

Segundo os bombeiros, a 
Lamsa ainda tem de cumprir 
outras medidas de seguran- 
ça contra incêndio e pânico 
num prazo de até 60 dias. Só 
com essas ações, a empresa 
terá o Certificado de Aprova- 
ção junto à corporação. Sem 
esse documento, a via pode- 
rá ser interditada. 
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CaminhodaSabedoria 


Bispo Abner Ferreira 


Provérbios 13:20 —”Quem anda com os sábios será sá- 
bio, mas o companheiro dos insensatos se tornará mau.” 


amizade é como um jardim que, quando bem 
cuidado é cultivado, floresce cada flor, represen- 
tando um momento de cumplicidade, apoio e 


crescimento coletivo. 


No entanto, como acontece em um jardim, é necessário 
ser seletivo e escolher com muito cuidado as plantas que 
aliserão cultivadas. Da mesma forma, ser seletivo com 
a escolha dos amigos requer discernimento, sabedoria e 
uma atenção cuidadosa aos sinais que a vida nos dá. 


Na Bíblia Sagrada, no li- 
vro de Provérbios, encontra- 
mos expressando de manei- 
ra mais simples, “um amigo 
ama em todos os momentos; 
é um irmão na adversidade? 
Este texto nos mostra que 
a verdadeira amizade é um 
laço profundo, construído na 
base da confiança e da soli- 
dariedade comum. 

As amizades devem tra- 
zer luz aos nossos dias mais 
sombrios, calor aos dias 
mais quentes, lenços nos 
dias mais tristes, oferecen- 
do o conforto e a segurança 
de que não estamos sozinhos 
nas batalhas da vida. 

É neste solo fértil que 
crescemos juntos, buscan- 


do nos moldarmos e apri- 
morarmos a cada desafio 
compartilhado. 

Devemos também obser- 
var o que a Sabedoria Divina 
nos adverte alertando sobre 
as nossas más companhias: 

Esta verdade nos chama 
a atenção, que nem todas as 
plantas são adequadas para 
o nosso jardim interior. Há 
amizades que, em vez de 
abastecerem e nutrirem nos- 
sa alma, drenam toda a nossa 
energia e minam nossa paz. 

E é aqui que a Sabedoria 
Deus nos convida a sermos 
seletivos, não por orgulho ou 
vaidade, mas pela necessida- 
de de preservar o que há de 
mais precioso em nós: nossa 


paz, nossa fé e nosso espírito. 

Apreender a ser seletivo 
em nossas amizades não sig- 
nifica viver isolado ou dis- 
tante dos outros, mas sim 
dar acesso e escolher quem 
permitimos que adentre no 
jardim de nossos sentimen- 
tos, vida e espírito. 


Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista e Escritor 


CULTIVANDO AMIZADES COMO JARDINS: 
A SABEDORIA DE ESCOLHER BEM 


ARTE PAULO MÁRCIO 


Jesus, o amigo por excelên- 
cia, nos mostrou que a verda- 
deira amizade é aquela que 
edifica, que traz à tona o me- 
lhor de nós e nos aproxima de 
Deus. Ele nos ensina a sermos 
agregadores, aqueles que se- 
meiam paz, amor e compreen- 
são nos relacionamentos, 


Asamizades 
devem 
trazer luz 
aosnossos 
dias mais 
sombrios, 
caloraos 
dias mais 
quentes, 
lençosnos 
dias mais 
tristes...” 


criando laços que resistem ao 
tempo e às provações. 

Mas, quando percebemos 
que uma amizade nos custa 
atranquilidade, quando sen- 
timos que ela nos desvia da 
serenidade interior, é tempo 
de refletir. 

A paz que Cristo nos deixou 


E site: 
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é um bem inestimável e deve 
ser guardada com zelo. “Que a 
paz de Cristo seja o árbitro em 
seus corações” nos diz o após- 
tolo Paulo, lembrando-nos de 
que devemos proteger essa 
paz como um tesouro. 

Se uma amizade nos tira 
essa paz, talvez seja hora de 
reavaliar, de conversar com 
amor e, se necessário, de se- 
guir caminhos diferentes. 

A amizade é como um 
rio que flui em direção ao 
mar, trazendo consigo tudo 
o que carrega ao longo do 
caminho. 

Devemos ser cuidadosos 
com o que permitimos que 
esse rio traga à nossa vida. 

Que nossas amizades se- 
jam reflexos dessa verdade, 
trazendo luz, paz e cresci- 
mento a todos, pense nisso. 


ORE COMIGO: 

“Senhor, concede-nos discerni- 
mento para escolher amigos 
que edifigquem nossas vidas 
enos aproximem de Ti. Que 
nossas amizades sejam fontes 
de paz, amor e crescimento es- 
piritual, e que sejamos luz na 
vida daqueles ao nosso redor. 
Em nome de Jesus, Amém” 


Coluna publicada aos domingos 


AVANÇORI 


Programação | Manhã 


10h00 
Mesa 1 - Avanços | Saúde 


Claudia Mello 
Secretária de Estado de Saúde 


Luciane Velasque 
Superintendente de Informação Estratégica de 


Vigilância em Saúde da SES-RJ 


Alexandre Cauduro 
Coordenador do Programa RJ Transplantes 


Rodrigo Medina 
Superintendente de Operações Aéreas 


Programação | Tarde 


14h00 
Mesa 3 - Avanços | Segurança Pública 


Victor dos Santos 


Uma oportunidade para discutir o desenvolvimento 
das políticas públicas em nosso estado em 


quatro eixos de ação. 


CREDENCIAMENTO 9h 


WELCOME COFFEE 9h30 


HH Programação | Manhã 


11h00 


Mesa 2 - Avanços | Meio Ambiente -G20 


Bernardo Rossi 


Secretario de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 


Marie Ikemoto 


Subsecretária de Mudanças do Clima e Conservação 


da Biodiversidade 
Ana Asti 


Subsecretária de Resursos Hídricos, Saneamento 


e Sustentabilidade 
Bruno Costa 


Subsecretário de Relações Institucionais 


IE Programação | Tarde 


15h00 


Mesa 4 - Avanços | Segurança Alimentar 


Rosangela Gomes 


Secretária de Estado -SEDSDH 


Secretário de Estado de Segurança Pública 


Coronel Marcelo de Menezes Victor Hugo Miranda 


Secretário de Polícia Militar 
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MOTIVO DA PERDA TOTAL APÓS COLISÕES 


olisões envolvendo 
superesportivos es- 
tão se tornando cada 
vez mais comuns nos 
noticiários. Chama a atenção 
o fato de esses carros sempre 
estarem completamente des- 
truídos após as batidas. 
Modelos superesportivos 
possuem um valor muito ele- 
vado. Um Porsche de entra- 
da, por exemplo, custa mais 
de 500 mil reais. Quanto mais 
caro for um bem, mais caro 
será o seguro desse bem. Isso 
faz com que alguns proprietá- 
rios não façam o seguro desses 
carros. E quando isso aconte- 
ce, é mais fácil para a segura- 
dora determinar o pagamento 
do bem do que o reparo. 
Dependendo do tipo de 


à 


ET et om 
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REPRODUÇÃO/TV GLOBO 
A 


Igor Sauceda dirigia um Porsche 718 Cayman quando atropelou motociclista e agora é é réu por homicídio 


plexo. Alguns modelos podem 
ter opções de configuração 
bem exclusivas, o que faz o 
valor das peças de reposição 
se tornarem ainda mais caras. 


em sua carroceria. No caso 
dos McLaren, por exemplo, 
o chassi do carro é feito em 
fibra de carbono, o que deixa 
um eventual reparo muito 


mento do proprietário. 
Fazer os carros serem di- 
recionados a leilão pode 
ainda fazer as seguradoras 
recuperarem parte do valor 


DIVULGAÇÃO/NISSAN 


NISSAN: PINTURA QUE REDUZ TEMPERATURA 


HA Nissan trabalha em 
uma tinta especial que re- 
duzatemperaturadacarro- 
ceria de seus veículos. Essa 
‘pintura especial! pode aju- 
dar a “reduzir a temperatu- 
ra da cabine de um veículo 
no verão e reduzir o uso de 
energia do sistema de ar- 
-condicionado”. Para isso, a 


radiante, que propõe que um 
corpo perca calor e se resfrie. 
Esse processo já é utilizado em 
prédios, e agora promete fazer 
com que os carros fiquem mais 
frios. Para desenvolver anova 
pintura, a Nissan se juntou à 
Radi-Cool, uma empresa espe- 
cializadanesta tecnologia para 
aplicar essa expertise em uma 


dano, encontrar mão de obra Muitos desses carros con- mais complexo, compen- necessário para ressarcir os Nissan utiliza resfriamento pintura automotiva. 
especializada pode ser com- tam com fibra de carbono sando mais ainda oressarci- clientes de forma rápida. 
DIVULGAÇÃO 

MELHORES CARROS | MODELO SEM UM MINUTO 

ATÉ R$ 120.000 DISPONIBILIDADE PARA REBOCAR 
Confira as melhores O Renault Stepway Novos reboques importados da 
opções de carros no- CVT deixouomercado Alemanha podem levar veículos 
vos até R$ 120.000. brasileiro, substituído em apenas um minuto. Basta o 


1º: Honda City Sedã 
EX (R$ 121.700), motor 1.5 com 
injeção direta, bom desempenho, 
baixo consumo, chave presenciale 
câmera de ré. 2º: Hyundai HB20S 
Comfort Plus1.0T AT (R$ 114.990), 
motor 1.0 turbo de 120 cv e câm- 
bio automático de seis marchas, 
com um pacote equilibrado. 3º: 
Nissan Versa Advance 1.6 CVT (R$ 
117.990), seis airbags e carrega- 
mento sem fio para celulares, com 
motor1.6 de114 cv e bom consumo. 


pelo mais moderno 
Kardian, que oferece motor 1.0 tur- 
bo e mais equipamentos. A versão 
1.6 com câmbio automático CVT 
(R$ 117.690) foi descontinuada, 
sendo mais cara que o Kardian Evo- 
lution (R$ 112.790). Atualmente, o 
único Stepway disponível no Brasil 
éode entrada com motor 1.0, cus- 
tando R$ 86.990. A Renault está 
renovandosua linha no Brasil, com 
planos para novos SUVs e nova 
geração da Oroch. 


Equipamento Į 
moderno 
promete 

melhorar o fluxo S 
do trânsito sem E 
danificar os É 
carros | 


guincho estacionar ao lado do 
carro que será removido; quatro 
garfos semelhantes aos de em- 
pilhadeiras são responsáveis por 
prender os quatro pneus do carro; 
o veículo então é içado até a pla- 
taforma e o guincho deixa o local. 
A cidade de São Caetano no Sul, 
em SP, está adotando esta solu- 
ção para resolver o problema dos 
carros estacionados de forma irre- 
gular pela cidade. Osistema evita 
que os carros sejam danificados. 


LIGUE E ANUNCIE 


2532-5000 


Compra e Venda 


compra o venda 


PinatsÃ£o: 


RECANTO DAS ARTE - LEÃO 45002 


OH LIME - ÀS 18,00 HORAS 
Dià id DE AGOSTO DE 2024 


ORGANIZAÇÃO : MG TELE-21 882000500 
SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO 5/5158 
IEL ÓEIRA: VERA TOSTES JUCERJA 271 


GALERIA DOS CLÁSSCOS IMI - LEILÃO 44724 


ham 
atendirmostofdliraurimasspertes sobr 


Empresa amo samefsia, em 
Copacabana Coaiain Andie 
de Seriços Geras Salim 
HL Ems anioe pao 
Whaisape 20) 99758- 


OH LINE ÁS 15,00 HORAS Ba 

Dia 20 DE AGOSTO DE 2024 PRE 
DRGANIZAÇÃO MURI TEL? 397280032 iai Brasil alla 
EMÓPPING CASSINO ATÂNTICO 5/23 Eron qr 
Peress Especiais 


Eirion e amado 
Melhores paca EH 

N iI 

AE Hro ytiortias comb 


spy 5TO/2-3333 
sau 36423-1303 
11095695-1 597 


CLASSI WALIS 
2532-5 00o 


StnTerera; Urta; E Ri rassir laudo médico cm 

igal. ; CiD. Caimen  comicudo 

= mra prendlocombr” omal 

CATETE R5L90,/000 ra pportunidadi ampa pas 
haai cam 


Conjigadão, 77m2. quarto 
dii cuba, cabmdo 
Waka polmisira, banhan 
mean migi bi Him 
Dti comei. Eaha de- 
Ditea, Tamea Hasia GT 
TH-pHETi-ZiTE 


TAKA 

Vaada as Troca, Apila- 
W. J giin frar] 
Acerto cata = R$ Sitio. 
Whatsapo (71) 9367311025 
Maia Local Irasgquis, comia 
minto pirani, 


CLASSIMAIS 
2532-5 200 


ADVOSSALHOS E55 
Especiaksiz Heo Previdea- 
Gira, LAS, Mirdio [oeri 
Benaficio Inriafinição, Peritos 
por bate, Resio da vida 
toda Aposentodoros, Ages 
Tebalhísias. T.5262-47 784 
DE IA 


COMPRO DURO 

Ankama do pipra 
jins antigos omo pirtin, 
pimkhs, códalas, marim, 
migs, mosie antigas, 
peélerias, aralin Pagi- 
mento em dibii, Can - 
LMImERA 


EMA EXTRA 

Segredo dos iiionónos È- 
nalmeste sakado! Takida 
de 20 hemani & milhas 
que sairam da polsum e ai- 
iamnm Desr aira 
hrtipa:/ Poseprsdodosmiliona- 
naibi 


LEILOEIRA: VERA TOSTES JUCERJA 271 


IRD 
Presos de Cone à 
Akiiw ha Coria, Traba 
fua. Mano Ahorn nº Zi Loja 


aah Yë pode e) Cemo, Celôncia 

Afiat) Bita irrid abi 

meai) Gomera quar- 

do pasha whatapp: 

(2IABI2B-E5E p 
| 
ALFALATE 
Prinse de Goiclal de Pake- 
fá, salário à combinar Come 
parcos Proiriida bursite 
26 mb 207 Cir tel; 

HOLE JEM STE 

EOSTUREIRA 


Periost do Omia 
Reli, com esperténcia pi 
m Coosa, Inasttindos 
ingine Poa Genai Mi- 
Îmi a diù Boda. Du ipa 
pam 0021) 3254-5000. 


| CLASSINAIS 


| LIGUE 


[2532-5000 


CLASSIMAIS 


O DIA | DOMINGO, 11-8-2024 


ESPECIAL 9 


po 


Solidõoes 


u havia levado o livro ‘A gente mira no amor e 

acerta na solidão’ para emprestar ao meu na- 

morado. Mas, naquele domingo pela manhã, 

enquanto ele curtia uns momentos de pregui- 

ça e livre despertar, peguei a obra e comecei 
uma releitura, dois anos após o meu primeiro contato 
com aquela escrita da psicanalista Ana Suy. Meus olhos 
percorriam atentamente suas palavras, que na primeira 
vez não me pareceram tão próximas quanto agora. Apesar 
de a autora adotar uma linguagem muito acessível, nunca 
estudei psicanálise. Nos estudos sobre o afeto, posso dizer 
que sou “apenas” uma curiosa praticante. 

Rapidamente cheguei à página 65 do livro e fui me dan- 
do conta de que aquela cena que eu vivia na sala de estar 
representava duas solidões sendo respeitadas. Quando o 
amor surge em um par, em uma amizade ou em família, nos 
iludimos com a tese de que vamos querer fazer tudo juntos 
o tempo todo. Conviver é laço, mas também afastamento, 
de algum modo. Como é inatingível a ideia de que vamos 
ter os mesmos desejos em momentos iguais. 

Isso me faz lembrar da sugestão lançada na terapia após 
o término de um relacionamento de mais de 10 anos. Eu 
havia contado que, desde mais nova, eu emendava uma 
relação na outra, na tentativa de encontrar no namorado 
seguinte aquilo que eu não via no anterior. “Que tal agora 

você se encantar por você mesma?”: essa foi a pergunta 

que, a princípio, me deixou bem desanimada. Parecia 
algo muito distante ser feliz sem um par. 

Alguns anos antes, também havia assistido aum 

vídeo do psicólogo Rossandro Klinjey em que ele 

falava justamente sobre estar com nós mesmos 

em um fim de semana, por exemplo. “Se a sua 

companhia para você mesmo é tão ruim, como 

você acha que vai convencer alguém de que é in- 

teressante ficar com você?” ele indagou. E com- 

pletou: “Estar com você tem que ser bom; estar 

acompanhado melhor ainda” Rossandro 

ainda disse que a gente não deve 

achar que ficar sozinho é 

um inferno e estar com 


ps 


De lá para cá, me 
descobri indo à 
praia sozinha, 
saindo sozinha 
para passear 
no Centro do 
Rio, tomando 
decisões 
sozinha. Sem 
me achar triste 
por isso 


o outro é o céu. 
Assim, ele per- 
guntava, quando 
o outro sai, volta- 
mos para onde? 

Naquela época, 
concordei com a 
fala dele, mas tam- 
bém achei distante 
demais da minha 
realidade. “Falar é 
fácil, quero ver rea- 
lizar”: esse foi o meu 
pensamento em voz 
alta diante do vídeo de 
Rossandro. Sem me dar 
conta, no entanto, aceitei 
o desafio lançado natera- 
pia. Para mim, o autoco- 
nhecimento tem esse po- 
der: ele se perpetua silen- 
ciosamente por dias, meses e anos. De repente, 
como se fosse um milagre, eu me dou conta de estar 
refletindo sobre alguma postura ou mudando 
meu modo de agir. 

De lá para cá, me descobri indo à praia 
sozinha, saindo sozinha para passear no Cen- 
tro do Rio, tomando decisões sozinha. Sem me 
achar triste por isso. A gente tem a tendência de 
acreditar que a pessoa que está fisicamente a sós 
não tem amores. Hoje sei que isso é uma ilusão. 
Já me senti desamparada ao redor de muita gente 
e em paz na minha própria companhia. 

Voltando ao início do texto, a própria Ana Suy, 
aliás, destaca como ficar em silêncio ao lado de al- 
guém é tão precioso. Quando as vozes se aquietam, há o 
impulso de perguntar sobre o que o outro está pensando. 
Controlar esse ímpeto é entender que há um universo ali 
que nunca conhecerei por completo. Afinal, ainda desbra- 
vo o meu próprio mundo. 


l 


Conviver é laço, 
mas também 
afastamento, de 
algum modo. 
Como é inatingível 
a ideia de que 
vamos ter os 
mesmos desejos 
em momentos 
iguais 
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BRASIL, POTÊNCIA OLÍMPICA? 


s Jogos Olímpicos de Paris chegam ao fim neste domingo e, 

a despeito da felicidade por ter visto o esforço de alguns dos 

atletas brasileiros recompensados pelas medalhas conquis- 
tadas, a sensação que fica é a de que o resultado poderia ter sido 
melhor. Muito melhor. Fica também a certeza de que o sonho de ver 
o Brasil se firmar como uma potência olímpica não depende ape- 
nas do talento individual dos atletas. Por causa disso, ele terá que 
esperar mais quatro ou oito anos para se realizar. E, se não houver 
uma mudança urgente na forma com que essa questão é encarada 
no país, pode ser que nem esse tempo seja suficiente. 


Desempenho olímpico é algo 
que não se constrói durante as 
duas semanas de duração dos Jo- 
gos. Ele é resultado de um traba- 
lho eficiente na seleção e na for- 
mação de atleta nas categorias de 
base — e isso dura anos. E resul- 
tado de investimentos contínuos 
não só no treinamento dos atletas 
enos equipamentos mais adequa- 
dos, mas, também, na escolha e 
capacitação de treinadores sinto- 
nizados com o que demais moder- 
no acontece no mundo em cada 
modalidade esportiva. 

Isso só acontece como conse- 
quência de uma política perma- 
nente, que não pode se limitar aos 
quatro anos de um mandato polí- 
tico. Ela depende da definição de 
prioridades aceitas por todos — 
que vão passando de um governo 
para o seguinte até que ninguém 
se lembre de como foi que tudo 
começou. 

A consolidação de um país 
como potência olímpica, é bom 
insistir nesse ponto, não depende 
apenas do preparo e da aptidão 
física dos atletas para as moda- 
lidades que disputam. Depen- 
de, também, da consolidação de 
uma mentalidade que torne a vi- 
tória uma consequência natural 
do bom trabalho desenvolvido. 
E, mais do que isso, que encha os 
atletas de orgulho diante da chan- 
ce de perseguir o pódio não apenas 
como uma conquista pessoal, mas 
como uma oportunidade de de- 
fender a cada quatro anos as cores 
eo espírito de seu país. 


CELEBRIDADES 

Nenhuma das ideias acima é origi- 
nale algumas até parecem impreg- 
nadas de um ufanismo que não 
combina com os tempos atuais. E 
preciso, então, acrescentar ao que 
foi dito um ponto que vale para o 
Brasil e para qualquer outro país 
do mundo, mesmo os mais ricos. 
Trata-se do seguinte: uma boa 
formação esportiva, em qualquer 
modalidade, abre portas e oferece 
oportunidades para os vencedores. 
E pode significar uma oportuni- 
dade e tanto para que jovens dos 
estratos sociais menos privilegia- 
dos trilhem caminhos muito mais 
promissores do que teriam se não 
tivessem se tornado atletas. 

Hoje em dia, os atletas alta- 
mente especializados são tratados 
como celebridades e alguns po- 
dem faturar milhões em prêmios, 
patrocínios e bolsas ao longo da 
carreira. É ótimo que seja assim, 
até porque o sucesso de alguns 
inspira e serve de exemplo para 
muita gente. Quanto maior for a 
qualidade de vida alcançada pelos 
atletas de maior destaque, mais e 
mais jovens serão levados a seguir 
o mesmo caminho. 

Quanto mais atletas como Bia 
Souza, ouro no judô, e Rebeca 
Andrade, ouro, prata e bronze 
na ginástica, houver, mais jovens 
se sentirão atraídos por esse ca- 
minho. Quanto mais duplas se 
inspirarem no sucesso de Duda 
e Ana Patrícia para praticar o vô- 
lei nas praias brasileiras, melhor! 
A alegria do pódio é contagiante. 
Só que, para desfrutá-la, é preciso 
esforço. 

Isso também vale para as me- 
dalhas de prata conquistadas por 
Tatiana Weston-Webb, no surfe, 


Willian Lima, também do judô, Caio 
Bonfim, na marcha atlética, e Isaquias 
Queiroz, na canoagem de velocidade. 
E, também, das medalhas de bronze 
de Bia Ferreira, no boxe, Larissa Pi- 
menta, do judô, Augusto Akio e Rays- 
sa Leal, no skate, Gabriel Medina, no 
surfe, Edival Pontes, no taekwondo, e 
Alisson Santos, no atletismo. 

Pelo que se viu em Paris, amedalha 
de prata conquistada pela equipe fe- 
minina de futebol, diante do desempe- 
nho medíocre nas primeiras rodadas 
da fase de eliminação, tem um sabor 
de superação que equivale ao ouro. E 
o bronze da equipe feminina de vôlei 
era o mínimo que a equipe poderia 
demonstrar diante da superioridade 
demonstrada em todo o torneio. 

Tudo bem! O que está em discus- 
são aqui não é o desempenho pes- 
soal de cada integrante da delegação. 
Chegar aos Jogos Olímpicos já é uma 
façanha e cada atleta que represen- 
tou o Brasil deve ter seu valor reco- 
nhecido, nem que seja apenas pelo 
caminho que percorreu até chegar a 
Paris. Isso, no entanto, não diminui 
a sensação de que o país poderia ter 
ido muito mais longe. E que muito 
mais atletas da delegação poderiam 
ter voltado para casa com medalhas 
penduradas no pescoço. 

Alguns não voltaram porque tive- 
ram a má sorte de cruzar com adver- 
sários mais bem preparados, de paí- 
ses com mais tradição nos esportes 
que disputam, ou que estavam espe- 
cialmente inspirados no dia em que 
seus caminhos se cruzaram. São os 


“Desempenho 
olímpico é algo 

que não se constrói 
durante as duas 
semanas de duração 
dos Jogos” 


casos de dois atletas cariocas. O pri- 
meiro é Marcus d'Almeida, que colo- 
couo Brasil no mapa do tiro com arco 
e caiu diante do coreano Kim Woo-jin 
— que terminou a competição com a 
medalha de ouro. O outro é o mesa- 
tenista Hugo Calderano, derrotado 
pelo sueco Truls Móregárdh — que 
terminou com a medalha de prata 
— e, depois, perdeu a disputa pelo 
bronze para o francês Félix Lebrun. 


CARTOLAS CORRUPTOS 

Nenhum desses atletas chegou sozi- 
nho ao ponto em que chegou ou que 
ainda pode chegar. Alguns construí- 
ram suas carreiras no exterior e não 
dependeram de apoio oficial para se 
destacar no esporte. E o caso dos sur- 
fistas, de atletas do vôlei e de algumas 
modalidades esportivas mais valori- 
zadas e bem estruturadas. Mas nin- 
guém pode dizer, como se ouviu por 
diversas vezes nas transmissões dos 
jogos, que a falta de investimentos é 
a principal razão para o desempenho 
discreto que o time brasileiro tevena 
comparação com outras delegações 
de países com potencial econômico 
equivalente ao brasileiro. 

Apenas a Bolsa Atleta que o gover- 
no paga para os atletas que conquis- 
tam o pódio nos Jogos Olímpicos, que 
atualmente é de R$ 16.629, já signi- 
fica uma ajuda e tanto num país em 
que a renda média do trabalhador, 


de acordo com a PNAD, do IBGE, 
não chega a R$ 3.000 por mês. A tí- 
tulo de informação, atletas olímpicos 
que não conquistaram medalhas têm 
direito a uma bolsa de R$ 3.437. Os 
atletas de nível internacional que não 
chegam a Olimpíadas têm uma bolsa 
de R$2.051e os de nível nacional, R$ 
1.025. Dos 277 atletas que represen- 
taram o Brasil em 39 modalidades 
esportivas disputadas em Paris, 90% 
recebem a bolsa. 

Calma! Ninguém está falando que 
esses valores são um absurdo e que a 
Bolsa Atleta é suficiente para garantir 
umavidanababesca a quem quer que 
seja! Nada disso! Esse valor é apenas 
um ponto de partida que muitas ve- 
zes é aumentado por salários pagos 
por clubes e confederações, por pre- 
miações e, em muitos casos, por cotas 
de patrocínio. 

Esses números, claro, podem 
melhorar e certamente melhorarão 
como resultado de políticas bem es- 
truturadas de incentivo ao esporte. 
Políticas que precisam ser acompa- 
nhadas de perto pelos órgãos de con- 
trole e protegidas por mecanismos de 
fiscalização que garantam que o di- 
nheiro investido no esporte vá parar 
no bolso dos atletas e dos treinadores 
— e não seja surrupiado por cartolas 
corruptos que acham certo enrique- 
cer à custa do suor alheio. 

Também não está sendo dito, aqui, 
que o dinheiro é a única mola que im- 
pulsiona os atletas a seguirem adian- 
te. Nada disso! Há muito mais coisas 
envolvidas. Quando se vê um atleta 
consagrado e multimilionário como 
o astro no basquetebol LeBron James 
comemorar a vitória sobre o time da 
Sérvia, que garantiu ao Dream Team 
norte-americano presença na final nos 
Jogos de Paris, percebe-se que há muito 
mais do que dinheiro envolvido numa 
conquista olímpica. James recebe cerca 
de US$ 50 milhões por ano apenas em 
salários pagos por seu clube, o Los An- 
geles Lakers, e outros US$ 50 milhões 
em rendimentos e patrocínios. 

Seus companheiros são igualmen- 
te milionários. Mesmo assim, eles lu- 
tam por uma medalha e mostram 
que o valor emjogo ali é maior do que 
o dinheiro — e envolve conquista, su- 
peração, afirmação e muito mais. 


FÍSICA NUCLEAR 

O ponto maislamentável detoda essa 
história é que, anos atrás, o Brasil in- 
teiro acreditou no sonho de que po- 
deria se tornar uma potência espor- 
tiva com a realização daqueles que 
se tornaram conhecidos como os Jo- 
gos mais caros da história olímpica. 
Umlevantamento recente, publicado 
pela prestigiada revista inglesa The 
Economist, aponta que, com base no 
valor do dólar de 2022, nunca houve 
uma Olimpíada mais cara do que a 
que foi realizada no Rio de Janeiro 
em 2016. 

O levantamento começa com os 
US$ 11,6 bilhões gastos nos Jogos de 
1992 — que incluem a realização das 
obras que promoveram uma revo- 


ARTE PAULO MÁRCIO 


lução urbana em Barcelona e trans- 
formaram uma cidade decadente 
numa das mais modernas do mundo. 
Vieram, depois, os US$ 4,7 bilhões de 
Atlanta; os US$ 5,2 bilhões de Sidney; 
os US$ 3,1 bilhões de Atenas; os US$ 
8,3 bilhões de Pequim e os US$ 16,8 
bilhões de Londres. 

O custo das instalações no Rio foi 
de espantosos US$ 23,6 bilhões. Para 
finalizar, tem os US$ 13,7 bilhões de 
Tóquio, inflacionados em cerca de 
US$ 1 bilhão pelas medidas de segu- 
rança contra a Covid-19. Os Jogos de 
Paris custaram, de acordo com a re- 
vista e com base na cotação de 2024, 
US$ 8,7 bilhões. 

Ter noção desses números é funda- 
mental para que os argumentos mais 
repetidos ao longo dos Jogos de Paris 
— os que que os problemas do esporte 
brasileiro se resumem à falta de re- 
cursos — deixem de ser aceitos como 
uma verdade absoluta. Ninguém está 
dizendo aqui que o esporte brasileiro 
conta com recursos tão abundantes 
como os que alimentam os investi- 
mentos esportivos de potências como 
os Estados Unidos e a China. Nem que 


“A consolidação 

de um país como 
potência olímpica 
não depende apenas 
do preparo e da 
aptidão física dos 
atletas” 


o país conta com programas de forma- 
ção de atletas bem estruturados como 
os que existem em países como Aus- 
trália, Coreia do Sul, Grã-Bretanha, 
França, Alemanha e muitos outros. 
Mas, da mesma forma, ninguém pode 
dizer que o esporte brasileiro vive à 
míngua de recursos e abandonado à 
própria sorte. 

Recursos existem. A lei 13.756, de 
dezembro de 2018, destina ao Comi- 
tê Olímpico Brasileiro (COB) 1,7% do 
valor arrecadado com as apostas loté- 
ricas federais. Em 2023, com basenos 
demonstrativos financeiros do COB, 
isso representou R$ 250 milhões de 
reais, que foram distribuídos entre as 
confederações que respondem pelos 
esportes olímpicos do Brasil. O valor 
pode aumentar? Claro que pode. 

Para que isso aconteça é preci- 
so, em primeiro lugar, que se cuide 
melhor dos investimentos feitos no 
passado — nem que seja apenas para 
justificar a reivindicação por mais 
recursos. Uma providência sensata 
nesse sentido seria deixar de usar o 
Ministério dos Esportes, uma repar- 
tição pública que nunca justificou 
sua existência, como moeda de troca 
nas transações políticas e criar uma 
estrutura que, de fato, utilize todo o 
potencial que o esporte pode ter como 
instrumento detransformação social. 
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Coluna publicada aos 
DOMINGOS 


umolharsobreorio(Modia.com.br 


odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/ 
um-olhar-sobre-o-rio 


A propósito: você pode nunca 
ter notado, mas o Brasil tem um 
ministro dos Esportes. O nome 
dele é André Fufuca. E deputado 
pelo PP do Maranhão e entende 
tanto de políticas públicas voltadas 
para esportes olímpicos quando 
a cantora Anitta entende de física 
nuclear. Ou seja: provavelmente, 
nada! A questão é que Anitta não 
tem qualquer obrigação de enten- 
der de física nuclear enquanto Fu- 
fuca deveria dominar pelo menos 
o bê-a-bá dos assuntos de sua pas- 
ta. Mas, não. Ele só está no cargo 
apenas para garantir a fidelidade 
de seus colegas de bancada às vo- 
tações de interesse do governo — o 
que nem sempre acontece. E o es- 
porte? Bem... o esporte, nesse ar- 
ranjo, é um mero detalhe. 


BANDEIRA HASTEADA 

Seja como for, o certo é que, se o 
dinheiro disponível para investi- 
mentos é curto, deveriam existir, 
pelo menos, critérios efetivos para 
tirar o melhor aproveitamento 
possível daquilo que já foi gasto no 
passado. Mas, não. Veja, por exem- 
plo, o que aconteceu com a maio- 
ria dos equipamentos olímpicos 
construídos para os Jogos do Rio. 

Administrado pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB) e uti- 
lizado como centro detreinamen- 
to, o Parque Aquático Maria Lenk, 
na região da Barra da Tijuca é, de 
todas as instalações olímpicas, 
aquela que produz os resultados 
mais próximos do previsto quan- 
do foram construídos — embora, 
nesses Jogos, o time de natação te- 
nha voltado de Paris sem nenhu- 
ma medalha. 

Pode melhorar? Claro que sim! 
Mas diante do que acontece com al- 
gumas das outras instalações olím- 
picas do Rio, a utilização constante 
do Maria Lenk já é um feito etanto. 
Algumas das quadras do Centro 
Olímpico de Tênis, por exemplo, 
perderam condições de uso oito 
anos depois de inauguradas. As 
Arenas Cariocas 1, 2 e 3 estão, na 
melhor das hipóteses, subutiliza- 
das e o velódromo vai se transfor- 
mar em museu. Outra questão: o 
Botafogo, atual administrador do 
Engenhão, o estádio que abrigou 
as provas de atletismo, defende a 
destruição da pista ao redor do gra- 
mado paramelhor aproveitamento 
do espaço para o futebol. 

Construído para os Jogos Pan- 
-Americanos de 200, o estádio foi 
concedido ao Botafogo pouco tem- 
po depois e uma das condições do 
contrato era a manutenção do lu- 
gar para provas de atletismo. Não 
há nada de errado com isso. O Es- 
tádio Olímpico de Londres deveria 
ser desmontado depois dos Jogos 
de 2012, mas foi concedido ao clu- 
be West Ham também com a con- 
dição que a pista de atletismo não 
fosse destruída. 

Desde então, o lugar volta e 
meia sedia competições de atle- 
tismo num calendário importante 
para que a Grã-Bretanha conquis- 
tasse no atletismo, até a manhã 
de ontem, uma medalha de ouro, 
quatro de prata e duas de bronze 
nos Jogos de Paris. Parece pouco 
perto das 11 medalhas de ouro, 
10 de prata e oito de bronze do 
time dos Estados Unidos. Mas já é 
bem melhor do que a medalha de 
bronze solitária conquistada pelo 
brasileiro Alisson Santos, em Pa- 
ris. O desempenho do Brasil pode 
melhorar, e vai! Mas isso depende, 
antes de mais nada, do entendi- 
mento de que o caminho para o 
pódio exige uma caminhada que 
nem sempre acontece diante das 
câmeras da TV — mas que enche 
cada brasileiro de orgulho quando 
vê a bandeira subir e o hino é toca- 
do para o mundo inteiro escutar. 


(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 
no Twitter e no Instagram: Gnuno vccls) 
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Práticas abusivas nas vendas on-line: 
mais de 4 mil reclamações em 2024 


É importante agir de forma assertiva e conhecer bem as etapas para buscar reparação 


ANA CAROLINA MANZZI 
ana.manzzi(dodia.com.br 


os últimos anos, com- 

prar pela internettor- 

nou-se uma prática 

cada vez mais comum 
entre os consumidores brasi- 
leiros. O fenômeno molda ce- 
nário do varejo, transforman- 
do a forma como as pessoas 
consomem. O grande proble- 
ma é que, apesar da expansão, 
o ambiente virtual tornou-se 
um desafio para o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC) 
e para o bolso dos clientes. Se- 
gundo o Procon Carioca, en- 
tre janeiro e julho deste ano, 
o órgão já registrou mais de 4 
mil reclamações de práticas 
abusivas. 

A principal vantagem da 
compra on-line é a conveniên- 
cia. O acesso fácil e rápido a 
uma variedade de produtos e 
serviços é um fator decisivo. 

De acordo com um levanta- 
mento realizado pela Opinion 
Box, empresa especializada 
em pesquisa de mercado, cer- 
ca de 61% dos consumidores 
do país compram pela internet 
e 22% ainda recorrem às lojas 
físicas. Além disso, 85% dos 
brasileiros afirmam comprar 
on-line pelo menos uma vez 
por mês. 

Ainda segundo a pesquisa, 
3 em cada 10 brasileiros com- 
pram pela internet uma vez 
por semana; 63% dos que op- 
tam pelo e-commerce prefe- 
rem as lojas virtuais como ca- 
nal de compra e 9% dos con- 
sumidores preferem comprar 
pelo WhatsApp. 

Os dados também apon- 
tam que pelo menos 36% di- 
zem preferir os canais on-line 
por terem acesso a produtos 
ou marcas que não encontram 
em sua cidade. Grande parte 
(40%) compra pela internet há 
mais de cinco anos. Os artigos 
mais consumidos on-line pe- 
los entrevistados são roupas 
(58%), calçados (43%) e eletrô- 
nicos (43%). 


RECLAMAÇÕES 

Apesar da praticidade, com o 
aumento das transações on- 
-line e aexpansão da presença 
digital, é essencial que os con- 
sumidores estejam cientes de 
seus direitos e saibam como se 
proteger. Isso porque, segun- 
doo Relatório do Varejo 2024, 
feito pela Adyen, em colabo- 
ração com o Centro de Pesqui- 
sa Econômicas e de Negócios 
(CEBR, na sigla em inglês), 
dois em cada cinco brasileiros 
foram vítimas de fraudes de 
pagamentos em 2023. 

Ainda de acordo com o 
documento, os consumi- 
dores afetados por fraudes 
perderam, em média, R$ 
2.022,46, um aumento de 
137% em relação a 2022. 

Umlevantamento feito pelo 
Procon Carioca, a pedido do 
DIA, mostra que, entre janei- 
ro e julho deste ano, o órgão 
já registrou mais de 4 mil re- 
clamações. Entre as principais 
infrações de práticas abusivas 
estão a publicidade enganosa, 
a falta de entrega do produ- 
to e atraso ou dificuldade na 
devolução. 

Já segundo dados da pla- 
taforma Consumidor.gov. 
br — serviço público que per- 
mite a interlocução direta en- 
tre consumidores e empresas 
para solução de conflitos de 
consumo, — e fornecidos pela 
Secretaria Nacional do Consu- 


midor (Senacon), o número de 
reclamações desde o começo 
de 2024 sobre o comércio ele- 
trônico passa de 40,3 mil. 

A lista de reclamações 
menciona a demora nas en- 
tregas de produtos ou a falta 
(9.862), atrasos na devolução 
devalores (7.350), publicidade 
enganosa e ofertas não cum- 
pridas (7.170). 

Monitorada pela Secreta- 
ria Nacional do Consumidor 
(Senacon) do Ministério da 
Justiça, Procons, Defensorias, 
Ministérios Públicos e tam- 
bém por toda a sociedade, a 
ferramenta possibilita a reso- 
lução de conflitos de consumo 
de forma rápida. 


PUBLICIDADE ENGANOSA 
A confeiteira Mariath Bicu- 


do Ramos, de 30 anos, mo- 
radora de Niterói, foi víti- 
ma de um golpe a partir de 
uma publicidade enganosa. 
Ela procurava botas e sapa- 
tos, mas os preços nas lojas 
físicas não eram atrativos. 

“Surgiu um anúncio da 
loja Sonho dos Pés, de uma 
promoção de aniversário”, 
conta. “Era pelo PayPal. 
Achei estranho, porque não 
costuma ser dessa forma 
nas compras que faço on- 
-line. Também fiquei cisma- 
da porque pediram o Token 
do aplicativo do banco. Co- 
mentei com o meu marido 
que estava estranho, mas 
acabei preenchendo”. Ao 
todo, Mariath teve um pre- 
juízo de aproximadamente 
R$ 250. 


RECLAMAÇÕES 


E — Não entrega/demora na entrega — 1017 reclamações; 
E — Oferta ou serviço não cumprido/Venda e Publicidade 


Enganosa — 718 reclamações; 


m— Dificuldade/Atraso na devolução/reembolso — 649 


reclamações; 


E— Produto danificado/não funciona/Troca ou conserto na 


garantia — 287 reclamações; 


E — Dificuldade de contato/Demora — 277 reclamações 
Levantamento feito pelo Procon Carioca, a pedido do DIA, entre 


janeiro e julho deste ano 


VALE O APRENDIZADO 


FREEPIK 


Consumidores 
ganham flexibilidade e 
economizam tempo nas 
compras pela internet 


Como agir em casos de violação? 


> Quando alguém tem seu 
direito desrespeitado, é 
importante agir rápido e 
conhecer as etapas para 
buscar reparação. Ini- 
cialmente, o consumidor 
que se sentir prejudica- 
do pode tentar resolver a 
questão diretamente com 
o estabelecimento, bus- 
cando uma negociação. 
Nesse caso, é importante 
registrar protocolos. 

Caso atentativa não fun- 
cione, o próximo passo se- 
ria procurar os órgãos de 
defesa do consumidor (Pro- 
cons), pela Central 1746 e 
sites como o Reclame Aqui 
ou consumidor.gov.br. 

A empresa tem até dez 
dias para dar uma respos- 
ta para o consumidor. No 
momento do registro, é 
necessário que seja feito 
um relato do problema 
ocorrido, com os dados 
pessoais em mãos, assim 
como qualquer compro- 
vação da compra ou do 
problema. Podem ser fo- 
tos, prints contendo as 


1 
) 
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Cátia Vita é advogada especialista em direito do consumidor 


ofertas ou trocas de conver- 
sa, nota fiscal, etc. 

Se ainda assim a questão 
não for resolvida, o cliente 
tem o direito de buscar assis- 


ACERVO PESSOAL/CÁTIA VITA 
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tência jurídica. “Podendo 
requerer danos materiais 
(o prejuízo em dinheiro) 
e ainda o dano moral? ex- 
plica Cátia Vita. 


Saiba quais práticas são proibidas e entenda seus direitos 


EAs práticas ilegais mais co- 
muns no comércio eletrônicos, 
de acordo com as informações 
do Procon Carioca, são: 

AUSÊNCIA DE INFORMA- 
ÇÃO: dados sobre produtos ou 
serviços devem ser apresenta- 
dos deforma correta, clara e 
sobre todo o produto ou serviço 
ofertado na internet. 

“A falta da informação ade- 
quada pode fazer com que o 
consumidor compre um produ- 
to equivocadamente, por isso 
a importância da necessidade 
de informação sobre as especi- 
ficações corretas de quantida- 
de, características, composição 
qualidade e preço, bem como 


de eventuais riscos que apre- 
sentem. Uma prática ilegal mui- 
to comum nas redes sociais é o 
preço tin box’ para os produtos 
anunciados”, alerta o órgão. 

“A chatice do preço enviado 
no direct ou no privado é mais 
que um comportamento ina- 
dequado do fornecedor. É uma 
conduta ilegal e passível de 
pena. Devemos começar a fazer 
reclamação ao Procon. Omitir 
informação relevante sobre o 
preço é considerado crime con- 
tra a relação de consumo, e o 
dono do perfil anunciante pode 
ser punido com pena de deten- 
ção de 3 meses a 1 ano e mul- 
ta”, ressalta Renata Abalém, 


advogada especialista em direi- 
to do consumidor. 

PUBLICIDADE ENGANOSA: 
ocorre quando o consumidor é 
induzido a erro. Nesse caso, há 
a informação, porém o produ- 
to ou serviço não corresponde 
ao que está sendo veiculado na 
oferta. No comércio eletrônico, 
o comprador deve ficar atento, 
principalmente aos preços, onde 
pode haver uma variação muito 
alta para que seja dado um “fal- 
so” desconto, fazendo com que 
o consumidor acredite tratar-se 
de uma promoção. 

VENDA CASADA: consiste 
emoferecer produtos ou serviços 
condicionando a aquisição de 


outro ou impor uma quantidade 
mínima para que seja realizado 
o negócio. 

“Nas compras on-line, po- 
demos destacar alguns casos 
como impor a contratação de 
seguro de garantia estendida 
na compra de eletrodomésticos, 
sem autorização do comprador. 
Outro exemplo seria, ao comprar 
uma passagem, obrigar a com- 
pra de hospedagem ou passeio”, 
detalha o Procon Carioca. 

Segundo o Ministério da 
Justiça, as “normas protetivas 
dos consumidores valem tanto 
para o ambiente físico quan- 
to para o ambiente digital”. A 
Pasta cita três pilares para 


a aplicação do Código de Defe- 
sa do Consumidor: 

— Informações claras a res- 
peito dos fornecedores e dos 
produtos e serviços ofertados 
(com identificação do forne- 
cedor; características essen- 
ciais dos produtos e serviços, 
incluídos os riscos à saúde e à 
segurança; preço, incluídas des- 
pesas adicionais, como frete 
e seguro; condições da oferta, 
inclusive quanto a formas de 
pagamento); 

— Atendimento facilitado 
(serviço de atendimento efetivo 
em meio eletrônico); 

— Direito de arrependimento 
do consumidor, em até sete dias. 
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BRASIL 


Voepass confirma mais uma vitima 
do desastre aéreo em Vinhedo 


Número de mortos passa de 61 para 62. O voo fazia a rota Cascavel, no Paraná, a Guarulhos a 


`q 

s 8h40 de ontem, a 
Voepass Linhas Aé- 
reas divulgou uma 
otainformando que 
o passageiro Constantino Thé 
Maia é uma das vítimas do aci- 
dente ocorrido no começo da 
tarde de sexta-feira, com o voo 
2283 em Vinhedo, interior de 
São Paulo. O voo fazia a rota 
Cascavel, no Paraná, a Guaru- 

lhos, em São Paulo. 

Segundo a Voepass, o nome 
de Constantino não estava na 
lista de passageiros embarca- 
dos, divulgada na sexta, por 
uma questão técnica identi- 
ficada pela companhia refe- 
rente às validações de check- 
-in, validação do boarding 
e contagem de passageiros 
embarcados. 

“Em respeito à identidade 
do passageiro e de sua famí- 
lia, a Voepass decidiu con- 
firmar a informação de que 
Constantino estava a bordo 
do voo 2283 somente quando 
não houvesse dúvidas. Com 
pesar, a Voepass lamenta in- 
formar que o número de víti- 
mas do acidente ocorrido na 
sexta-feira, dia 9 de agosto, 
do voo 2283, proveniente de 
Cascavel com destino ao ae- 
roporto de Guarulhos, é de 
62 pessoas” diz a nota. 

A companhia desde sex- 
ta-feira presta atendimento 
e oferece suporte à família 
de Constantino, que recebia 
todo apoio para seu desloca- 
mento até São Paulo. “Neste 
momento de profunda dor, a 
equipe da Voepass Linhas Aé- 
reas segue direcionando seus 
esforços para apoiar de forma 
irrestrita todas as famílias das 
vítimas, para prover não só es- 
trutura operacional, mas tam- 
bém conforto e solidariedade, 
além de contribuir com as in- 


vestigações das autoridades 
competentes” diz anota. 


IMLDESÃO PAULO 

Na manhã de ontem, mais 13 
corpos foram recebidos no 
Instituto Médico Legal de São 
Paulo. O governador Tarcísio 
de Freitas determinou que o 
IML fique fechado para aten- 
der exclusivamente as vítimas 
da tragédia. Familiares são 
chamados, com custos pagos, 
para levar elementos que pos- 
sam contribuir no trabalho de 
identificação e posterior libe- 
ração. As demais ocorrências 
serão direcionadas para ou- 
tros locais do IML. 

Em meio às lágrimas e em 
busca de consolação, já no 
início da noite de sexta-feira, 
familiares das vítimas do aci- 
dente aéreo com o avião da 
Voepass foram levados para 
um hotel em Cascavel, no Pa- 
raná, de onde partiu a aerona- 
ve. No hotel, os parentes das 
vítimas receberam informa- 
ções sobre os próximos passos 
dainvestigação para liberação 
dos corpos. Policiais científi- 
cos do Paraná começaram a 
recolher amostras de perfil ge- 
nético, além de documenta- 
ções odontológicas e médicas 
das vítimas. 

Perito criminal de Foz do 
Iguaçu designado para refor- 
çar os trabalhos em Cascavel, 
Raul Lessa explicou que a 
identificação vai depender de 
cada caso. “Em alguns casos, 
a papiloscopia ainda conse- 
gue fazer identificação, mas, 
nos casos que não conseguir, 
será feita pela arcada dentá- 
ria, que é mais resistente aum 
acidente aéreo, ou caso con- 
trário com o DNA? disse. 


Com Agência Brasil 


Em meio à tragédia que 
abalou a cidade de Vi- 
nhedo, a comunidade e 
os familiares das vítimas 
enfrentam um momento 
de dor e luto profundo. Se- 
gundo a psicólga Beatriz 
Brandão, o choque inicial 
pode ser paralisante, se- 
guido por uma mistura de 
negação, desespero e tris- 
teza profunda. “Este tipo 
de luto é ainda mais com- 
plexo devido à natureza 
abrupta e inesperada das 
mortes” diz. 

De acordo com Bran- 
dão, as reações psicológi- 
cas comuns em casos de 
falecimentos em massa 
incluem choque, incredu- 
lidade, raiva e uma sen- 
sação de vazio ou deses- 
perança. “A negação é um 
mecanismo de defesa fre- 
quente, onde as pessoas 
têm dificuldade em acei- 
tar a realidade da perda. 
Com o tempo, a tristeza e 
o luto se instalam, muitas 
vezes acompanhados por 
sentimento de culpa, es- 
pecialmente se os sobre- 
viventes se questionam 
sobre o que poderiam 
ter feito de diferente”, 
acrescenta. 

Para as famílias que 
perderam entes queridos, 
Beatriz Brandão recomen- 
da permitir-se sentir a dor 
e buscar apoio emocional. 


‘A tristeza e o luto se 
instalam”, diz psicóloga 


“O luto é um processo que 
precisa de tempo e espa- 
ço para ser vivido. Não 
existe um “jeito certo” de 
sofrer. É essencial buscar 
apoio, seja através de ami- 
gos, familiares ou profis- 
sionais de saúde mental. 
A terapia pode ser uma 
ferramenta valiosa para 
ajudar a processar essas 
emoções intensas e evitar 
que o trauma se agrave. 
Participar de grupos de 
apoio pode oferecer con- 
forto e compreensão? 


Psicóloga diz que 
esse luto é 'mais 
complexo devido 


anatureza 
abrupta das 
mortes’ 


O apoio à comunidade 
e aos familiares das víti- 
mas deve ser uma priori- 
dade, enfatiza Brandão. 
“Esse apoio pode vir de 
diversas formas, como 
oferecer serviços de acon- 
selhamento psicológico, 
organizar vigílias e ceri- 
mônias para honrar as 
vítimas, e criar espaços 
onde as pessoas possam 
expressar suas emoções 
livremente”. 


“Avião, partiu de Cascavel (PR) 
"e ja emdireção a Guarulhos 
*"(SP); Constantino Thé Maia, (no 


- detalhe) eraumídos passageiros A 


be P Ai 
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MIGUEL SO INCARIOUARE 


Queda de avião interrompe sonhos de 62 pessoas 


O voo da Voepass Linhas 
Aéreas que partiu de Casca- 
vel, no interior do Paraná, 
na sexta-feira, levava pes- 
soas para compromissos 
profissionais, outras que 
visitariam a família, uma 
voluntária no resgate de 
animais nas enchentes de 
Canoas (RS), um árbitro in- 
ternacional de judô, entre 
outros. A queda do avião 
interrompeu bruscamente 
a vida de 62 pessoas, entre 
passageiros e tripulantes. 
Silvia Cristina Osaki, 
professora da Universi- 
dade Federal do Paraná 
e médica veterinária, foi 
confirmada como uma das 
vítimas. A universidade la- 
mentou a morte da profis- 
sional e lembrou que Silvia 
atuou como voluntária em 
Canoas no resgate de ani- 
mais da enchente que as- 
solou o Rio Grande do Sul. 
Outro professor univer- 
sitário, Deonir Secco tam- 
bém uma das vítimas, fa- 
ria sua primeira viagem à 
Europa. Era o passeio dos 
seus sonhos, pela qual ti- 
nha esperado por décadas. 
O roteiro internacional 
fazia parte de um plano 
maior: desacelerar o rit- 
mo de trabalho e aprovei- 
tar mais a vida, no momen- 
to em que passava dos 60 
anos e se aproximava da 
aposentadoria. Secco es- 
tava viajando sozinho por- 


que a mulher, também pro- 
fessora, já tinha retomado as 
aulas. Quem se lembra dos 
detalhes da vida de Secco é o 
professor Reginaldo Ferreira 
Santos, que leciona Meteoro- 
logia Agrícola. “Competente, 
ele se dedica muito à prepara- 
ção das aulas” relatou, ainda 
usando verbo no presente. 

O árbitro internacional de 
judô e professor universitário 
Edilson Hobold, de 52 anos, 
também está entre as vítimas. 
Sensei Hobold, como era co- 
nhecido nos tatames, era um 
“kondansha” título que re- 
presenta uma espécie de pós- 
-graduação na arte marcial. A 


qualificação é concedida aos 
lutadores que alcançam altos 
níveis de mestria prática e teó- 
rica. Além de sensei, Edilson 
era professor-doutor de Edu- 
cação Física na Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná. 

Já a farmacêutica Eliane 
Andrade Freire havia embar- 
cado para visitar a família. 
Eliane trabalhava na Prati- 
-Donaduzzi como superviso- 
ra de Garantia da Qualidade. 
A companhia emitiu nota de 
pesar. Segundo o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), 
havia ao menos quatro mé- 
dicos no voo. Estavam a ca- 
minho de um congresso de 


oncologia na cidade de 
São Paulo. De acordo com 
o Hospital do Câncer de 
Cascavel (UOPECCAN), 
duas das vítimas eram as 
médicas residentes Arian- 
ne Risso e Mariana Belim. 
Um casal de Ubira- 
tã (PR), Daniela Schulz e 
Hiales Fodra, embarcou 
em Cascavel com os EUA 
como destino final. Mas 
os planos da fisiculturista 
Daniela e do seu marido, 
um engenheiro agrônomo, 
foram interrompidos pela 
tragédia em Vinhedo. 


Com Estadão Conteúdo 


REPRODUÇÃO 


Silvia Osaki, Deonir Secco e Edilson Hobold (no alto); Eliane Freire, Arianne Risso e e Hiales e Daniela 
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Justiça Eleitoral 

implementou uma 

série de medidas 

para enfrentar a 
disseminação de desinfor- 
mação, as chamadas “fake 
news” nas eleições munici- 
pais de outubro deste ano. 
Entre as principais novi- 
dades estão a criação de 
um centro integrado e do 
disque-denúncia 1491 com 
esse objetivo. 

Além disso, o uso de in- 
teligência artificial (IA) 
nas campanhas eleitorais 
foi regulamentado com a 
proibição das “deepfakes”, 
conteúdos que reprodu- 
zem artificialmente falas, 
imagens e vídeos. 

Segundo o professor de 
Direito Constitucional da 
Universidade Federal Flu- 
minense (UFF), Gustavo 
Sampaio, só será possível 
fazer uma análise com- 
pleta sobre a eficácia des- 
sas campanhas da Justiça 
Eleitoral ao longo do tem- 
po, com base nos resulta- 
dos. No entanto, ele refor- 
ça que as ações são funda- 
mentais e necessárias no 
combate às “fake news” 

“As ‘fake news” divergem 
com a premissa de liberda- 
de de expressão. Para a de- 
mocracia, é fundamental 
que o eleitor esteja votan- 
do consciente e ciente da 
veracidade daquelas ale- 
gações, daquilo que é dito. 
Nada mais corrosivo para 
a democracia contempo- 


O Ciedde tem 
uma rede de 
comunicação em 
tempo real com 
os 27 TRES 


rânea do que a informa- 
ção falsa. Todos os inves- 
timentos, não apenas do 
Superior Tribunal Elei- 
toral (STE), mas também 
de toda a Justiça Eleitoral 
brasileira, que possam ser 
feito, que faça. Só teremos 
a democracia recuperada 
se tivermos segurança da 
veracidade da informa- 
ção”, analisa o professor 
da UFF. 

Entre as principais fren- 
tes de enfrentamento às 


AKE NEW, 


COMBATE ÀS 
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‘FAKE NEWS’ 


Dentre as principais novidades para as eleições municipais estão 


a criação de um centro integrado e do disque-denúncia 1491 


Só teremos a 
democracia 
recuperada 
se tivermos 
segurança da 
veracidade da 
informação” 


GUSTAVO SAMPAIO, 
professor da UFF 


mentiras eleitorais no plei- 
to que vai eleger prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores 
para os próximos quatro 
anos está o o Centro Inte- 
grado de Enfrentamento à 
Desinformação e Defesa da 
Democracia (Ciedde). 

Inaugurado em março 
deste ano, pelo então pre- 
sidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), minis- 
tro Alexandre de Moraes, 
o Ciedde tem o objetivo de 
atuar de maneira rápida e 
eficiente. 

O Ciedde tem uma rede 
de comunicação em tem- 
po real com os 27 Tribu- 
nais Regionais Eleitorais 
(TREs), para garantir que 
as fake news e a utilização 
irregular da IA — na pro- 
dução de deepfakes, por 
exemplo — possam ser 
combatidas nas eleições 
municipais de 2024. 

Além da desinformação 
eleitoral, o centro também 
vai combater discursos de 
ódio, discriminatórios e 
antidemocráticos na esfe- 
ra eleitoral. 


EO número 1491 foi disponibi- 
lizado pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Ana- 
tel) para receber denúncias por 


ligações gratuitas sobre conteú- 
dos mentirosos espalhados nas 
eleições. A ministra Cármen Lúcia 
explicou que a criação do canal 


DIVULGAÇÃO 


É + 
As eleições vão eleger prefeitos, vice-prefeitos e vereadores para os próximos quatro anos 


visa promover maior agilidade 
ao trabalho executado pelo 
Ciedde e dar uma resposta efi- 
ciente às mentiras digitais. 


Sistemas de 
Alertas de 
Desinformação 


> Uma das atribuições 
do Ciedde, o Centro In- 
tegrado, é analisar e en- 
caminhar rapidamente 
as denúncias feitas pelos 
cidadãos no Sistema de 
Alertas de Desinforma- 
ção Eleitoral. Criada em 
junho de 2022, a plata- 
forma possibilita o regis- 
tro de conteúdo suspeito 
em oito categorias, entre 
elas desinformação; dis- 
curso violento ou odioso; 
disparo em massa; grave 
perturbação do ambien- 
te democrático; indício 
de comportamento inau- 
têntico e recebimento 
de mensagem eleito- 
ral de WhatsApp não 
solicitada. 

O TSE faz a coleta das 
denúncias e repassa para 
as plataformas digitais, 
que, por sua vez, avaliam 
se houve violação à legis- 
lação ou aos respectivos 
termos de uso. Os alertas 
também são encaminha- 
dos ao Ministério Públi- 
co Eleitoral e demais 
autoridades para ado- 
ção das medidas legais 
cabíveis. 

Uma notificação por 
e-mail será apresentada 
às plataformas que inte- 
gram o centro integrado 
e, no prazo de duas horas, 
deverá ser avaliada a hi- 
pótese de violação da le- 
gislação eleitoral a partir 
dos parâmetros contidos 
no repositório de deci- 
sões judiciais do TSE. Já 
nas situações que envol- 
vam denúncias de plata- 
formas que não façam 
parte do Ciedde, a comu- 
nicação será enviada por 
e-mail, para avaliação 
e resposta, também no 
prazo de duas horas. 


Inteligência Artificial regulamentada 


> O Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) regulamentou 
de maneira inédita, no iní- 
cio do ano, o uso da inte- 
ligência artificial (IA) na 
propaganda de partidos, 
coligações, federações par- 
tidárias, candidatas e can- 
didatos nas eleições muni- 
cipais de 2024. 

As principais decisões 
foram a proibição das 
deepfakes; obrigação de 
aviso sobre o uso de IA na 
propaganda eleitoral; res- 
trição do emprego de robôs 
para intermediar contato 
com o eleitor (a campanha 
não pode simular diálogo 
com candidato ou qual- 


quer outra pessoa); e res- 
ponsabilização das big te- 
chs que não retirarem do 
ar, imediatamente, conteú- 
dos com desinformação, 
discurso de ódio, ideolo- 
gia nazista e fascista, an- 
tidemocráticos, racistas e 
homofóbicos. 

Dessa forma, a regula- 
mentação proíbe, na pro- 
paganda eleitoral, conteú- 
do fabricado ou manipula- 
do para difundir fatos no- 
toriamente inverídicos ou 
descontextualizados com 
potencial para causar da- 
nos ao equilíbrio do pleito 
ou à integridade do pro- 
cesso eleitoral, sob pena 


de cassação do registro ou 
do mandato. 

Conforme aprovado, a 
inteligência artificial só 
poderá ser usada na propa- 
ganda eleitoral, em qual- 
quer modalidade, com 
um aviso explícito de que 
o conteúdo foi gerado por 
meio de IA. 

Caso uma candidata ou 
um candidato use deepfa- 
ke (conteúdo em áudio ou 
vídeo, digitalmente mani- 
pulado por inteligência ar- 
tifical), poderá ter o regis- 
tro ou o mandato cassado, 
com apuração das respon- 
sabilidades conforme dis- 
posto no Código Eleitoral. 


Provedores e 
plataformas 


EA resolução sobre propa- 
ganda eleitoral impõe uma 
série de obrigações aos pro- 
vedores de internet eàs pla- 
taformas digitais. O texto 
prevê a responsabilização 
das plataformas que não 
retirarem do ar, imediata- 
mente, conteúdos que con- 
tenham discursos de ódio ou 
teor antidemocrático, entre 
outros. As big techs deverão 
adotar e divulgar medidas 
para impedir ou diminuir a 
circulação de fatos notoria- 
mente inverídicos ou grave- 
mente descontextualizados 
que atinjam a integridade 
do processo eleitoral. Pela 
resolução, a Justiça Eleitoral 
poderá determinar que as 
empresas divulguem con- 
teúdo informativo que es- 
clareça o teor inverídico ou 
gravemente descontextua- 
lizado impulsionado. 

Jáo Programa de Enfren- 
tamento à Desinformação 
combate os efeitos nocivos 
das narrativas falsas con- 
tra a Justiça Eleitoral e seus 
representantes, o sistema 
eletrônico de votação e as 
diferentes fases do processo 
eleitoral. Em acordos, o Fa- 
cebook Brasil (responsável 
pelo Facebook, Instagram, 
Threads e WhatsApp), Tik- 
Tok, Linkedin, Kwai, X (antigo 
Twitter), Google e Telegram 
se comprometem a adotar 
medidas rápidas para conter 
asnotícias falsase a cooperar 
como Tribunal no Ciedde. 
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FUTEBOL FEMININO 


Uma medalha de prata, com 
sabor de ouro, após 16 anos 


Brasil perde para os EUA, mas ratifica condição de potência emjogo do adeus deMarta 


ão foi nos Jogos de 
Paris que a seleção 
brasileira feminina 
conseguiu o tão so- 
nhado ouro Olimpíadas no 
torneio de futebol. Ontem, 
no Parque dos Príncipes, a 
equipe comandada por Ar- 
thur Elias começou melhor, 
levou perigo, mas se expôs 
na segunda etapa e perdeu 
por la 0 para os Estados Uni- 
dos. Ficou com a medalha de 
prata, mas voltou ao pódio 
após 16 anos, em partida 
que marcou a despedida da 
rainha Marta, que disputou 
seis edições de Olímpicas. 
“Agora é dar continuidade 
aessetrabalho, porque o mais 
importante é o resgate que a 
gente fez, do orgulho, das 
pessoas falarem do futebol 
feminino, acreditarem mais 
no futebol feminino. Isso foi 
o mais importante. Ficar em 
segundo, ganhar a medalha 
deprata. O que a gente precisa 
destacar é isso, esse orgulho 
que a gente resgatou” disse 
Marta, que valorizou a boa 
campanha do Brasil em Paris. 
A decisão de ontem foi a 
terceira entre Brasile Estados 
Unidos no futebol feminino 
em Olimpíadas. As america- 
nas já haviam conquistado o 
ouro em Atenas-2004 e em Pe- 
quim-2008. Foi o quinto título 


FRANCK FIFE / AFP 


d 
Ícone do futebol feminino brasileiro, Marta admira a medalha de prata após a premiação: ela disputou seis edições de Jogos Olímpicos 


das rivais, que aumentam o 
status de maiores vencedoras 
do torneio. Mesmo diante de 
tal situação, o Brasil começou 
melhor e foi quem deu os pri- 
meiros golpes na final. 


n Joga Cartas / Tarô. Faço e desfaço r 
qualquer trabalho, Magia a cr Amarrações, 


Separa des nas 7 
Rápidos I Garantidos. 


Resultados 


inhas. 


Cascadura (em frente à Estação) 
www.saradacigana.com.br 
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“Juscelino: 2797-2700 / 2697-0697 / 2796-3736 


Preço especial para 
instalador cadastrado Pan 


Com retorno de Marta, que 
esteve suspensa nas quartas 
de final e na semifinal, e que 
iniciou no banco, Arthur Elias 
manteve a estrutura de muita 
velocidade e pressão no meio- 
-campo para explorar os es- 
paços. Assim, a Seleção levou 
muito perigo e chegou a ter 
um gol anulado. O principal 
nome da primeira etapa foi 
Ludmila, que desperdiçou boa 
oportunidade frente a frente 
com a goleira Naeher no pri- 
meiro minuto. 

Aos 15, a camisa 14 rece- 
beu em profundidade, en- 
carou a marcação com bom 


drible curto e bateu com ca- 
tegoria para balançar a rede, 
mas a arbitragem apontou 
posição irregular no início 
da jogada. Em outra boa 
atuação da goleira Lorene, 
poucas vezes os Estados Uni- 
dos assustaram. Na reta fi- 
nal do primeiro tempo, Gabi 
Portilho ainda teve a chance 
de abrir o placar, mas Naeher 
fez boa intervenção. 

Grande marca do time dos 
Estados Unidos em Paris, os 
contra-ataques começaram a 
aparecer e deram resultado 
no segundo tempo. Aos 11 mi- 
nutos, Swanson foi lançada, 


entrou na área pela esquerda 
e chutou cruzado, sem chan- 
ce para Lorena. Em desvanta- 
gem no placar, o Brasil mudou 
o estilo dejogo que o levou até 
a final, abrindo mão dos pas- 
ses rápidos e apostando alto 
nas bolas longas. 

Só que, bem postada, a se- 
leção norte-americana não 
teve dificuldade para cortar 
tais investidas. Foi um segun- 
do tempo um pouco abaixo 
do esperado, mas que colocou 
o Brasil de volta à prateleira 
de potências na modalidade. 
Medalha de prata (com sabor 
de ouro) após 16 anos. 
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Alison: felicidade no pódio 


Alison 
recebe 
premiação 
após feito 


Um dia após conquis- 
tar o bronze na prova dos 
400m com barreiras nos 
Jogos de Paris, Alison dos 
Santos recebeu a meda- 
lha, ontem, no Stade de 
France, dia que abriu o pe- 
núltimo dia de competi- 
ções do atletismo. Embora 
feliz, ele revelou o moti- 
vo de não ter conseguido 
superar o norueguês e re- 
cordista mundial Karsten 
Warholm, que ficou com 
a prata: um toque com o 
joelho na última barreira 
antes do sprint final. 

“Eu bati feio na última 
barreira. Faço com 13 pas- 
sadas, uma quantidade 
confortável, mas acabei 
chegando muito perto da 
barreira. Meujoelho tá in- 
chado, tá doendo, mas é a 
vida. Nessa batida eu per- 
di um pouco de velocida- 
de, aquela coisa pequeni- 
ninha que foi a diferença 
entre o bronze e a prata. 
Mas estou no pódio e feliz 
com o resultado” disse. 

O ouro ficou com o 
americano Rai Benjamin 
(46546). Prata, Warholm 
fez 47506, enquanto Ali- 
son cravou 47526. 
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Superação e bronze sob 
a regência de Zé Roberto 


Brasil derrota a Turquia e técnico enaltece jogadoras: ‘Ser medalhista é história’ 


Brasil conquistou a 
medalha de bronze 
no vôlei feminino dos 
Jogos de Paris. Em 
partida recheada de emoção, 
a Seleção derrotou a Turquia 
por 3 sets a 1 (25/21, 27/25, 
22/25 e 25/15), ontem, e, pela 
terceira vez na história, foi ao 
pódio em terceiro lugar na 
Olimpíada, repetindo os feitos 
de Atlanta-96 e Sydney-2000. 
Aponteria Gabi foi o desta- 
que da partida, com 28 pon- 
tos. Thaísa (17), Ana Cristina 
(13) e Rosamaria (10) tam- 
bém foram fundamentais na 
vitória brasileira. Ao fim da 
partida, o técnico Zé Rober- 
to Guimarães, que chegou ao 
quinto pódio olímpico (três 
ouros, uma prata e um bron- 
ze), estava emocionado. 
“Minha quinta medalha. 
Esse é o significado da Olim- 
píada, alguém perde, alguém 
ganha. Persistimos do início 
ao fim. A gente tem que valo- 
rizar essa medalha. Ser me- 
dalhista é história. A gente 
queria o ouro, treinou para 
isso, mas os outros também. 
Deixo para Papai do Céu. Se 
ele achou que era o bronze 
que a gente merecia, temos 
que trabalhar mais” disse. 
Após a derrota na semifi- 


K 


Thaisa vibra com os 3 sets a 1 sobre a Turquia: o Brasil renasceu após revés para os Estados Unidos 


nal para os EUA, ficou evi- 
dente o abatimento do Bra- 
sil, que chegou a Paris como 
favorito. Mesmo assim, a im- 
posição em quadra, ontem, 
foi de quem sabia da impor- 
tância do pódio. 

“Foi importante a atitude, 
ter representado o povo da 
forma que representamos. 
Todo mundo viu que caí- 


mos de pé e o povo reconhe- 
ce. Isso que a gente quer o 
tempo inteiro, representar 
a bandeira, a nossa gente. 
Elas fizeram isso” destacou 
Zé Roberto, que evitou falar 
sobre o futuro e os Jogos de 
Los Angeles-2028: 

“O que a gente combinou é 
de conversar com o Radamés 
(presidente da CBV), com o 


Jorge (diretor técnico), para 
fazer um retrospecto do que 
aconteceu, de como foi o ci- 
clo. Agora, o futuro, eu não 
sei. Sinceramente. Eu não me 
preparei ainda pra esse mo- 
mento. A gente tem que curtir 
agora, comemorar, e depois 
conversar para definir. Eu te- 
nho a família... Papai do Céu 
vai mostrar o caminho”, 


BASQUETE 


Deu a lógica no torneio de 
basquete masculino dos 
Jogos de Paris. Coman- 
dado por Stephen Curry, 
que acertou quatro bolas 
de três pontos só no últi- 
mo quarto e conteve a rea- 
ção adversária, o Dream 
Team dos Estados Unidos 
venceu a França, por 98 a 
87, ontem, na Arena Ber- 
cy, fez história e faturou a 


ATAQUE 15 


Curry brilha e Dream 
Team" fatura o ouro 


No total, Curry fez 24 pon- 
tos (com oito bolas da linha 
dos três) e foi o grande desta- 
que da decisão. Mas a Fran- 
ça, empurrada pela torcida 
— entre eles o presidente do 
país, Emmanuel Macron, e o 
judoca Teddy Riner — fez bo- 
nito e lutou pelo título até o 
fim da partida. Só que Curry 
deu show. Na disputa do ter- 
ceiro lugar, a Sérvia venceu a 


medalha de ouro. Alemanha por 93 a 83. 
QUADRO DE MEDALHAS 

1 China 39 27 24 90 
2 Estados Unidos 37 42 42 121 
3 Austrália 18 18 14 50 
4 Japão 18 12 13 43 
5 França 16 23 22 61 
6 Grã-Bretanha 14 22 21 63 
7 Coreia do Sul 13 8 9 30 
8 Países Baixos 13 2 32 
9 Alemanha 2 10 8 30 
10 Itália T 13 15 39 
n Canadá 9 7 T 27 
12 Nova Zelândia 9 7 2 18 
13 Uzbequistão 7 2 3 12 
14 Hungria 5 7 6 18 
15 Espanha 5 3 8 16 
16 Suécia 4 4 3 n 

17 Quênia 4 2 4 10 
18 Noruega 4 1 3 8 

19 Irlanda 4 0 3 7 

20 BRASIL 3 7 10 20 
21 Ucrânia 3 5 4 12 
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NO FRIO DA NOITE... 


Vasco bate o Fluminense 
em clássico quente: 2a O 


Com gol polêmico, Cruzmaltino volta a vencer e mantém rival no Z-4 do Brasileiro 


THIAGO RIBEIRO/AGIF - AGÊNCIA DE FOTOGRAFIA /ESTADÃO CONTEÚDO 


a fria noite do Rio 

de Janeiro, Vasco 

e Fluminense fize- 

ram um clássico de 
alta temperatura, ontem, 
no Nilton Santos. O Cruz- 
maltino bateu o Tricolor, 
por 2a 0, voltou a vencer 
no Brasileiro e manteve o 
rival no Z-4 do campeonato. 
Mas houve polêmica no pri- 
meiro gol, com suposto to- 
que na mão de Léo, que deu 
a assistência, e também de 
Vegetti, que mandou a bola 
para a rede — o árbitro An- 
derson Daronco reviu o lan- 
ce no VAR, mas manteve a 
decisão de campo. Na etapa 
complementar, Victor Luis 
fechou o placar. 

Com o resultado, o Vasco 
chegou aos 27 pontos e está 
na décima posição, enquan- 
to o Fluminense permanece 
com 20, na 182 colocação. A 
equipe de Rafael Paiva volta 
a campo no domingo, con- 
tra o Criciúma no Estádio 
Heriberto Hülse. Já o Tri- 
color foca nas oitavas de fi- 
nal da Libertadores, contra 
o Grêmio, terça-feira, no 
Couto Pereira. 

Mesmo com menos posse 
de bola, o Vasco foi a melhor 
equipe da primeira etapa: 
marcou forte e conseguiu 
ser mais incisivo em relação 
ao Tricolor, que pouco inco- 
modou. Assim, conseguiu o 
golaos 23 minutos. Após co- 
brança de falta em direção à 
área, a bola bateu na mão de 
Léo e sobrou para Vegetti, 
que finalizou para o fundo 
das redes. 

Os jogadores do Flumi- 
nense pediram a marcação 
da infração do zagueiro 
e também reclamaram de 
um toque na mão do pró- 


FLAMENGO 


De olho em três títulos, foco, hoje, é 
na busca pela ponta do Brasileirão 


Sem Varela contra o Palmeiras, no Maracanã, time tem sofrido para administrar o desgaste 


O Flamengo reencontra o Pal- 
meiras, hoje, às 16h, no Ma- 
racanã, após eliminá-lo na 
Copa do Brasil, e tenta reto- 
mar a liderança do Brasilei- 
rão enquanto vê no horizonte 
as oitavas de final da Liber- 
tadores, quinta-feira, contra 
o Bolívar, da Bolívia. Em três 
frentes de disputa por títulos, 
o Rubro-Negro seguirá com a 
maratona de jogos e precisará 
dosar o desgaste físico com a 
necessidade de bons resulta- 
dos para buscar o objetivo de 
conquistar quatro títulos na 
temporada. 

Campeão carioca, o Fla- 
mengo tem chances reais nas 
três competições que restam 
além da Copa Intercontinen- 
tal (caso conquiste a Liberta- 
dores). Mas a classificação às 
quartas de final da Copa do 
Brasil mostrou que a marato- 
na cobra preço. Tite poupou 
o time na última rodada do 
Brasileiro, para que os titula- 
res estivessem em melhores 
condições físicas, só que o pla- 
nejamento quase deu errado. 


prio Vegetti. O VAR chamou 
Daronco para rever o lance 
no monitor, mas ele mante- 
ve sua decisão. 

Na etapa complemen- 
tar, o jogo mudou de figura. 
O Vasco se fechou, enquan- 
to o Fluminense trocava 
passes para furar a zaga 
adversária. Nesse cenário, 
o Tricolor até pressionava e 
chegava perto da área, mas 
não conseguia avançar. O 
cenário, então, era favorá- 


Vegetti fez o primeiro goldo 
Vasco em lance duvidoso, 
no qual árbitro ignorou as 
imagens do VAR e manteve 
decisão de campo 


vel ao Vasco, que deu o bote 
no primeiro vacilo do rival 
para ampliar a vantagem. 
Aos 20 minutos, Fábio 
tentou sair jogando rápido 
e fez um lançamento com 
as mãos para Ganso. No 
entanto, João Victor esta- 
va atento, se antecipou ao 
meio-campista, recuperou 
a posse e levantou bola na 
área para Vegetti. O Pirata 
finalizou, e o goleiro espal- 
mou na direção de Victor 


MARCELO CORTES / CRF 


Otécnico Tite tenta administrar o cansaço do elenco rubro-negro 


FICHA TÉCNICA 


[FLamENGo ef 


Rossi; Wesley, Fabrício Bruno, Léo Pereira 
e Viña; Pulgar, Léo Ortiz (Allan/De La 
Cruz), Gersone Arrascaeta; Luiz Araújo e 
Pedro. Técnico: Tite 


Weverton; Marcos Rocha, G. Gómez, 
Murilo e Caio Paulista; Aníbal Moreno, Zé 
Rafael e Veiga, Felipe Anderson, Rony e 
Flaco López. Técnico: Abel Ferreira 


Local: Maracanã. Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (Fifa/GO). Horário: 16h 


Luis, que completou de ca- 
beça. A bola cruzou alinha e 
Fábio a espalmou. Gol legal. 

O Fluminense sentiu o 
golpe e caiu de produção. 
A equipe de Mano Mene- 
zes já não tinha mais a bola 
como antes e sequer esboça- 
va qualquer tipo de reação. 
Com direito a “olé” da tor- 
cida, o Vasco administrou o 
resultado com tranquilida- 
de e festejou mais três pon- 
tos na tabela. 


Afinal, o time perdeu a 
liderança do Brasileiro ao 
ser derrotado (1 a 0) pelo 
São Paulo e jogou mal con- 
tra o Palmeiras, correndo 
risco de ser desclassifica- 
do da Copa do Brasil — a 
derrota por 1 a O garantiu 
a vaga por causa da vanta- 
gem de 2a Onaida. 

O treinador não deu 
entrevista após o jogo, 
no Allianz Parque, para 
explicar o péssimo de- 
sempenho, mas as recen- 
tes declarações mostram 
uma preocupação com o 
desgaste. Prova disso é 
que o time que irá a cam- 
po hoje não terá Varela. 
O lateral-direito teve le- 
são constatada no quadril 
direito e será substituído 
por Wesley. 

Mesmo assim, a meta é 
tentar voltar à liderança 
do Brasileiro — terá que 
vencer o Palmeiras e tor- 
cer por derrota do Bota- 
fogo para o Juventude, em 
Caxias do Sul. 


BOTAFOGO 


liderança 


O almoço do Dia dos Pais 
será especial na casa dos 
alvinegros. Depois da po- 
lêmica e amarga elimina- 
ção na Copa do Brasil, o 
Botafogo entra em campo 
para defender a liderança 
do Brasileirão, mas tam- 
bém com a cabeça nas oi- 
tavas de final da Liberta- 
dores. Com desfalques e 
possíveis titulares poupa- 
dos, o Botafogo enfrenta o 
Juventude, às 11h, no Es- 
tádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul. 

A principal ausência 
para o duelo será Luiz 
Henrique. O camisa 7 le- 
vou o terceiro cartão ama- 
relo na última rodada e 
cumprirá suspensão. O 
volante Tchê Tchê, expul- 
so contra o Atlético-GO, e 
o lateral Damián Suárez, 
afastado do elenco, tam- 
bém estão fora. Por fim, 
Tiquinho Soares, com 
dores no joelho direito 
há uma semana, é dúvida 
para o confronto. 

Além disso, Artur Jor- 
ge ainda pode poupar al- 
guns titulares por conta 
do desgaste físico, já vi- 
sando a partida contra o 


y 


Almada fez a sua estreia contra o Bahia e deve ir a campo hoje 
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VÍTOR SILVA / BOTAFOGO 


TINE 


Alvinegro defende 


em meio à 


maratona de ‘finais’ 


Após eliminação polêmica, time visita o 
Juventude às vésperas da Libertadores 


Palmeiras, quarta-feira, pela 
Libertadores. Por outro lado, 
o Botafogo também luta para 
defender a liderança do Bra- 
sileirão e pode aproveitar o 
duelo entre Flamengo e Pal- 
meiras para abrir vantagem 
contra seus adversários. 

Para isso, apesar dos des- 
falques, o Alvinegro deve 
contar com Thiago Almada. 
O argentino fez sua estreia 
contra o Bahia, mas atuou 
apenas durante 45 minu- 
tos. Dessa forma, a partida 
de hoje pode ser importante 
para entrosar o badalado re- 
forço com a equipe. 


FICHA TÉCNICA 


Mateus Claus; João Lucas, Danilo Boza, 
Zé Marcos, Alan Ruschel; Tiaguinho, 
Jadson, Jean Carlos; Erick Farias, Edson e 
Ronie Carrillo. Técnico: Jair Ventura 


soraroco 97] 


John; Mateo Ponte, Halter, Barboza e 
Cuiabano; Gregore (Allan), D. Barbosa, 
Óscar Romero e Thiago Almada; Savarino 
e Igor Jesus. Técnico: Artur Jorge 


Local: Alfredo Jaconi. 
Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza 
(Fifa/SP). Horário: lh 


site: www.odia.com.br 


aço 


CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A 


CLUBES PT J V E D @P GC S AP 
EB Botafogo 43 2 3 4 4 35 20 15 680% 
»1:B Fortaleza 42 l 2 6 3 7 V 8 66,0% 
=] Flamengo 40 20 2 4 4 34 20 14 66,0% 
AJ Palmeiras 3 22 N 4 6 28 V MN 58,0% 
DES] Cruzeiro 36 2 N 3 7 29 2 7 570% 
J1) São Paulo 35 2 10 5 6 29 2 8 55,0% 
E Bahia 32 212 9 5 7 29 23 4 50,0% 
JA Atlético-MG 29 20 7 8 5 28 28 0 48,0% 
im Athletico-PR 28 19 8 4 7 22 20 2 49,0% 
Ie Vasco 22 2 8 3 10 24 31 -7 42,0% 
WEA Bragantino 21 20 7 6 7 235 24 1 45,0% 
14 Grêmio 24 20 7 3 10 20 23 -3 40,0% 
Criciúma 24 20 6 6 8 28 30 -2 40,0% 
Juventude 2 19 5 7 7 2 25 -4 38,0% 
Vitória 2 2 6 3727 23 32 -9 33,0% 
Internacional 21 16 5 6 5 14 14 0 43,0% 
Corinthians 2 2 4 9 9 20 29 9 31,0% 
Fluminense 20 21 5 5 N 16 26 JO 31,0% 
Cuiabá 7 20 4 5 1 20 28 -8 280% 
Atlético-GO 2 2 2 6 13 17 35 18 19,0% 
EB Libertadores I Pré-Libertadores [EB Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento 
RESULTADOS - SERIE A 
JOGO LOCAL 


222 RODADA / ONTEM 


Fortaleza 1 x O Criciúma Castelão 

Cuiabá 1 x 3 Grêmio Arena Pantanal 
Cruzeiro O x O Atlético-MG Mineirão 

Vasco 2 x 0 Fluminense Nilton Santos 
Corinthians 1 x 1 RB Bragantino Neo Química Arena 


PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A 
JOGO 


HORA LOCAL 


222 RODADA / HOJE 


Juventude x Botafogo Nh Alfredo Jaconi 
Bahia x Vitória 16h Fonte Nova 
Flamengo x Palmeiras 16h Maracanã 
São Paulo x Atlético-GO 16h Morumbis 
Internacional x Athletico-PR 19h Beira-Rio 


site: odia.com.br e-mail: odiad@odia.com.br tel.: 2222-8000 ODIA | DOMINGO, 11/8/2024 


HER 


Ana Clara diz que 
ser apresentadora 
do reality show 
“Estrela da Casa’ 

é um momento 


muito especial da 
sua carreira. 


Págs] 


FABIO ROCHA / TV GLOBO 


m desafio para muitas mulheres: fazer 

a maquiagem durar mais. Ter uma 

make com longa durabilidade, que 
continue intacta depois de algumas horas, é 
um verdadeiro sonho, mas requer alguns tru- 
ques e práticas. 

Para um resultado surpreendente, Luzia 
Costa, especialista em estética facial, deixa 
dicas para uma boa preparação e durabilida- 
de da maquiagem: 

Higienização: comece com uma pele 
bem limpa para remover qualquer impureza 
ou oleosidade, garantindo melhor adesão 
dos produtos e evitando que os poros fiquem 
obstruídos. 

Hidratação: uma pele bem hidratada pro- 
porciona uma superfície lisa e uniforme, facili- 
tando a aplicação e distribuição dos produtos 
como base e corretivo, que aderem melhor à 
pele hidratada. 

Primer: aplique um primer para preparar 
a pele e garantir uma base mais uniforme. Ele 
também ajuda a minimizar os poros e a con- 
trolar a oleosidade. 

Selagem: após aplicar a base e o corretivo, 
venha com um pó translúcido para controlar 
o brilho e fixar a maquiagem; venha então 
com um spray fixador para finalizar, o que 
vai aumentar a durabilidade e deixara make 
intacta. 

Uso de produtos de longa duração: é 
fundamental para manter a maquiagem in- 
tacta e bonita por mais tempo. Eles oferecem 
resistência a fatores externos, economizam 
tempo e esforço, e garantem um acabamento 
impecável. 
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PIXABAY 
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Ter uma make com longa durabilidade é um verdadeiro sonho 


Saiba os segredos da preparação 
de uma pele perfeita 


BELEZA DA ALMA 


“Ser mulher é acreditar sempre. É 
seguir em frente quando todos param. 


Acariciar e dar colo. Dividir-se em 
muitas sem deixar de ser uma, a mais 
importante!” 

(Madre Teresa de Calcutá) 


[EE = SEE =al 
‘Pães’ 


Feliz Dia dos Pais! Hoje, não podemos deixar de lembrar 
das mulheres que são ‘pães e desempenham a função 
do pai e mãe. Aquelas que criam seus filhos sozinhas, 
sem a ajuda de um companheiro. Essa é uma realidade 
em muitas casas. Essa jornada não é nada fácil. O nosso 
carinho para essas mulheres fortes e especiais. 


E site: https://odia.ig.com.br/odiad/gardenia 


D MULHER 


E-MAIL: 
gardeniacavalcanti(modia.com.br 


INSTAGRAM: 
(Wgardeniacavalcanti 


aquiagem duradoura 


OLIMPÍADAS: APRENDA 
UMA SOBREMESA 
FRANCESA MUITO FAMOSA 


REPRODUÇÃO DA INTERNET 
EQuem nunca 
se deliciou co- 
mendo um tra- 
dicional petit 
gâteau? Ele é 
sucessono mun- 
do inteiro e uma 
dassobremesas 
típicas da Fran- 
tornou o centro 
das atenções, 
sede dos Jogos Olímpicos 2024. O bolinho de cho- 
colate com recheio cremoso, que quase sempre é 
servido comsorvete, éuma delícia. Aprendaafazer 
essa receita! 


Ingredientes 


E 150g de açúcar peneirado 

m10 gemas peneiradas 

E100g de farinha de trigo; 

E250g de chocolate meio amargo ralado 
m5 claras 

m? colheres (café) de bicarbonato de sódio 
E50g de manteiga derretida; 

m Chocolate em pó 


Modo de preparo 


mDerreta o chocolate em banho-maria. À parte, 
misture as gemas, as claras, o açúcar, a farinha, a 
manteiga e o bicarbonato. Misture até obteruma 
massa mole ecremosa. Acrescente o chocolate der- 
retido. Aplique a manteiga derretida em forminhas 
dealumínio comum pincele polvilhe com chocolate 
em pó. Despeje a massa. Leve ao forno preaquecido 
a1802,por8a12 minutos. Desenforme ainda quen- 
te e sirva comsorvete. 
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ONFIRA AS 


Clássicos ou descontraidos? Saiba quais tons as 
famosas têm usado nas unhas durante o inverno 


ISABELLE ROSA 
isabelle.rosa(Dodia.com.br 


lém da roupa e cabelo, as 
As: também merecem 

um cuidado bem especial 
na hora da produção e podem 
dizer muito sobre a personali- 
dade da mulher. Nesta estação 
do ano, inverno, algumas cores 
estão em alta e já foram aderi- 
das por famosas como Marina 
Ruy Barbosa, Bruna Marquezi- 
ne, Anitta e Ludmilla no visual. 
Entre os destaques estão o ver- 
melho, marrom, azul, cinza e até 
mesmo a base incolor. 

“Nada como unhas bem fei- 
tas. E elas podem transmitir 
mais do que a mulher imagina, 
como: higiene, informação de 
moda e até traço de persona- 
lidade. As mais clássicas, por 
exemplo, apostam em tons mais 
neutros ou clássicos. Já as mais 
descontraídas e criativas se ar- 
riscam e experimentam cores 
diferentes” comenta Kelly Vial, 
especialista na área de beleza. 

Ao DIA, a profissonal lista 
as tonalidades que são tendên- 
cia nesta estação e diz que todo 
mundo pode aderir às cores. “A 
moda é democrática. E o legal é 
que dá para experimentar novas 
versões de si, de acordo com o 
“estado de espírito’ do dia ou da 
semana até mesmo do estilo da 
roupa, da ocasião. Tem opções 
para todos os gostos” diverte-se. 


MARROM 

“O marrom tem se consolidado 
como uma das cores favoritas 
das celebridades para o outono 
e inverno. O marrom traz uma 


REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM 


Marina Ruy Barbosa arrasa com esmalte nude 
REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM 
SM RR] E 


Isis Valverde aposta em esmalte marrom 


sofisticação discreta e combina 
com qualquer ocasião, seja no 
trabalho ou em eventos mais 
formais. Ele também é uma 
ótima escolha para quem bus- 
ca um look mais sóbrio e sofis- 
ticado. Essa cor, que varia do 
tom chocolate ao café, é perfei- 


u 


ta para quem quer apostar em 
um visual clássico, mas com um 
toque moderno” diz Kelly. 


AZULCLARO E TURQUESA 

“Para quem prefere uma opção 
mais leve e divertida, o azul cla- 
ro e o turquesa são as escolhas 


Giovanna Lancellotti usa tom d 


ij ho 
Anitta usa esmalte claro, com pegada mais natural 


ORES DE ESMALTES 


D MULHER 3 
= ss E 


EM ALTA 


REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM 


e azul nas unhas 
REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM 


ea a. 


certas. Essas cores têm apare- 
cido com frequência nas mãos 
das celebridades durante a pri- 
mavera e o verão, trazendo um 
toque de frescor e modernida- 
de. Esses tons são ideais para 
quem quer adicionar um toque 
de cor ao visual sem exagerar. 


Eles transmitem tranquilidade 
e são perfeitos para looks mais 
casuais ou descontraídos” afir- 
ma a profissional. 


TONS CLAROS E BASE 

“Outra tendência forte entre os 
famosos é o estilo minimalista 
de unhas que aparentam não 
estar feitas, mas que na verdade 
recebem uma atenção especial 
com bases e esmaltes em tons 
bem clarinhos, como o nude. O 
conceito do ‘menos é mais” está 
super em alta. As celebridades 
estão adotando esse visual na- 
tural, que passa uma imagem 
de cuidado sem esforço. É ideal 
para quem gosta de um look 
clean e sofisticado” destaca Vial. 


CORCEREJA 

“O cereja, um tom que transita 
entre o vermelho vibrante e o 
rosa escuro, está entre os favori- 
tos das celebridades que querem 
um visual impactante e femini- 
no. A cor é perfeita para quem 
deseja ousar, sem perder a ele- 
gância. Ela é vibrante e traz um 
toque de poder, sendo excelente 
escolha para ocasiões especiais 
ou para quem quer dar um des- 
taque às mãos” explica Kelly. 


CINZA 

“O cinza é uma das cores mais 
versáteis e modernas da paleta 
de esmaltes. Essa cor é perfeita 
para quem busca algo neutro, 
mas com um toque de sofistica- 
ção. O cinza é uma cor coringa, 
que se adapta bem a qualquer 
estilo e ocasião, desde reuniões 
detrabalho até eventos mais for- 
mais” ressalta a especialista. 


4 D MULHER 
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“ACHO QUE O | 


PÚBLICO VAISE 


APAIXONAR’ 


Confiante, Ana Clara celebra estreia como 
apresentadora de reality show no ‘Estrela da Casa’ 


MANUELLA VIEGAS 
manuella.viegas@odia.com.br 


m dos maiores frutos do 
U ‘Big Brother Brasil e com 
talento inegável, Ana 
Clara fará sua estreia como co- 
mandante de um reality show, 
a partir de terça-feira. A apre- 
sentadora de 27 anos estará nas 
telinhas, em horário nobre, à 
frente do Estrela da Casa) gran- 
de aposta da TV Globo para o 
segundo semestre. No projeto, 
que mistura convivência e mú- 
sica, 14 artistas serão confina- 
dosna antiga casa do BBB” que 
passou por algumas alterações 
para receber os novos morado- 
res. A artista, então, comemora 
o momento profissional atual. 
“Estou superfeliz, animada e 
muito confiante também” 
Aresponsabilidade de estar 
à frente de um reality não in- 
timida Ana. “Entendo o peso 
que tem nesse cargo, mas to- 
dos os dias tento colocar na 
minha cabeça de que é a rea- 
lização de um grande sonho 
para mim. É um objetivo que 
venho buscando nos últimos 
seis anos. Estou curtindo me 
divertir com a ideia do que 
vem pela frente do que focan- 
do no imenso peso e na res- 


ponsabilidade que é isso. Acho 
que os sentimentos ficam me- 
lhores”, diz ela, que adianta o 
que o público pode esperar da 
atração. “Um programa muito 
bem estruturado, misturando 
a música, o jogo, o nervosismo 
do artista, competitividade, 
convivência, tudo junto. Es- 
tão muito bem equilibrados os 
pedaços do nosso programa, a 
nossa estrutura da semana”, 
Com direito a tudo o que o 
povo gosta, a apresentadora 
aposta que o reality será bem 
recebido pelos telespectadores. 
“Nem passa pela minha cabeça 
que não vai ser um sucesso. Mui- 
to pelo fato de ter uma equipe 
tão preparada. Já trabalho com 
eles (Boninho e Rodrigo Doura- 
do) há seis anos” frisa. “Desde 
que saí do ‘BBB, no próprio ano, 
já entrei na Globo e nunca pa- 
rei de trabalhar. Confio no pro- 
cesso de criação do programa, 
em como ele chegou até aqui, 
como eles o lapidaram para que 
realmente fosse extremamente 


redondo. Equilibrando muito 
bem ojogo e a convivência, com 
a música sendo o nosso fio con- 
dutor. Acho que o público vai 
se apaixonar. É uma conquista 
muito grande, é um momento 
de carreira, paramim, muito es- 
pecial” reforça. 

Diferente dos músicos, que 
se preparam para subir no pal- 
co, ela assume que prefere não 
pensar muito e deixar tudorolar 
com mais naturalidade. “Ai, não 
posso me preparar muito, não. 
Se eu ficar pensando muito, aí 
dá caganeira, a gente fica ner- 
vosa, não posso ficar pensando 
muito não. Eu só vou” brinca. 


DINÂMICA DO PROGRAMA 

Com quadros inovadores, a 
agenda semanal do “Estrela da 
Casa” pode, a princípio, con- 
fundir os telespectadores. Às 
quartas-feiras, os participantes 
lançarão um dos 14 singles que 
já estão prontos. Nas quintas, 
acontecerá a ‘Prova da Estre- 
la” e o vencedor indicará duas 


Entendo o peso que tem nesse 
cargo, mas todos os dias tento 
colocar na minha cabeça de que é a 
realização de um grande sonho” 
ANA CLARA, apresentadora 


pessoas para a ‘Batalha’. Sexta 
será o dia do ‘Duelo e da ‘Bala- 
da” enquanto no sábado acon- 
tecerá a ‘Prova Dono do Palco’ e 
mais uma indicação para a 'Ba- 
talha” Nos domingos, o público 
conhecerá quem mais conquis- 
tou admiradores, o ‘Hitmaker 
da Semana! Será também o dia 
da formação da Batalha” 

Às segundas, os participan- 
tes terão um encontro mar- 
cado com grandes nomes da 
música na Jam Session. Às 
terças acontecem o “Festival, 
que terá uma plateia de cerca 
de 150 pessoas, e a temida eli- 
minação. “Quando as pessoas 
começarem a ver, acho que vai 
ficar mais fácil na cabeça de 
todo mundo. Mas podem es- 
perar um programa superleve, 
divertido, que vai apaixonar 
todo mundo e vai fazer ficar 
grudado na televisão, vendo os 
barracos, os choros, os roman- 
ces e tudo mais. E acho que 
vai ser muito legal. E mais que 
tudo, eu acho que as pessoas 
vão se apaixonar muito pelos 
participantes que a gente está 
trazendo porque eles são mui- 
to legais” vibra Ana Clara. 

A apresentadora já revela 
qual dia ela mais está ansiosa 
paraviver. “Ah, eu amo terça-fei- 
ra. Eu acho que vai ser um dia 
muito legal, dia do festival, vai 
ser grandioso, eles vão se sentir 
estrelas mesmo. Vai ser muito, 
muito incrível. Todo mundo vai 
gostar muito de assistir e de fa- 
zer” afirma. 


DOMINGO, 11-8-2024 | O DIA 
] 


“Nem passa 
pela minha 
cabeça que 
não vai ser um 
sucesso”, diz 
Ana Clara 


O DIA | DOMINGO, 11-8-2024 


FABIO ROCHA / TV GLOBO 
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Ana Clara trabalha com Rodrigo 
Dourado e Boninho há seis anos 


‘Não sabia de 
nada’, diz 


> Sobre o futuro, a apre- 
sentadora já deu alguns 
spoilers sobre um novo 
projeto e brinca sobre 
a possibilidade de en- 
trar em férias. “Quando 
acabar o ‘Estrela, férias? 
Para quê? Temos o ‘Panela 
Quente’, no GNT. Então, 
assim, trilhei um cami- 
nho para conseguir me 
preparar para isso, me 
preparar profissional- 
mente. Acho que ama- 
durecer também. Eu era 
uma menina de 20 anos, 
besta. Não sabia de nada 
e achava que sabia mui- 
ta coisa. E eles (Boninho 
e Rodrigo Dourado) me 
escolheram, meraptaram 
do mundo e me torceram 
para cá nesse outro mun- 
do e estou aqui até hoje. 
Deu tudo certo” celebra. 


D MULHER 5 


‘Aprendi a ser mais paciente’ 


> Aos 20 anos, Ana Clara 
se tornou um dos gran- 
des nomes do ‘BBB’ com 
sua participação, ao lado 
do pai, na 182 edição do 
reality show, em que ficou 
em terceiro lugar. Agora, 
com 27, a artista faz um 
retrospecto das principais 
mudanças que percebeu 
em si após integrar do 
programa. 

“Acho que muitas coisas 
continuaram parecidas, 
principalmente no lado 
profissional. Acho que como 
pessoa eu mudei muito. Pro- 
fissionalmente, tiveram vá- 
rias mudanças que foram 
para melhor na minha vida. 
Aprendi a ser mais paciente, 


o (Rodrigo) Dourado meen- 
sinou muito a ser paciente, 
inclusive, a esperar o tempo 
das coisas e sobre estar pre- 
parada profissionalmente 
para isso, mudou muito” 
conta. 

“Tive a oportunidade, 
nesses últimos anos, de tra- 
balhar em todos os progra- 
mas que possa imaginar. Fiz 
programa de culinária no 
GNT, fiz o Rock In Rio, anco- 
rando, como repórter, fiz to- 
dos os programas que a gen- 
te tem no ‘Big Brother” até o 
que nem existe mais, que éo 
‘Plantão BBB’, nem o Tadeu 
(Schmidt) está há tanto tem- 
po no ‘Big Brother’ quanto 
eu” diverte-se. 


Sempre quis trabalhar com 
televisão, mas não imaginava que 
o ‘Big Brother’ me traria isso” 
ANA CLARA, apresentadora 


Apresentar nem sempre foi 
um sonho para Ana Clara 


> Apesar de sempre ter 
tido o sonho de traba- 
lhar na televisão, Ana 
conta que não pensava 
em se tornar apresenta- 
dora quando entrou para 
o ‘BBB’. “Não imaginava, 
jamais imaginava. Acho 
que foi o que tornou mi- 
nha participação no ‘Big 
Brother’ tão genuína. Não 
sonhava, não vislumbra- 
va isso. Sempre quis tra- 
balhar com televisão, 
mas não imaginava que 
o ‘Big Brother’ me traria 
isso. Não naquela época, 
mas logo depois, quando 
comecei a trabalhar na 
Globo, sim. Pensando no 
passado, na minha cabe- 
ça de menina, o que estou 
realizando hoje é demais, 
é enorme” avalia. 


Desde sua participa- 
ção no reality show glo- 
bal, a artista conquistou 
vários fãs ao redor do 
Brasil, quiçá do mundo. 
Quando foi anunciada 
como a apresentadora do 
“Estrela da Casa”, ela re- 
cebeu o apoio de seus ad- 
miradores. “Isso é muito 
legal, inclusive, porque 
foi o que tornou o dia 
do anúncio, que a gente 
deu dentro do ‘Big Bro- 
ther’, tão legal, tão espe- 
cial, porque eu vi que as 
pessoas vibraram junto 
e falaram: “putz, que má- 
ximo com certeza eu vou 
assistir, eu adoro a Ana” 
e até hoje continua. Está 
todo mundo em uma su- 
perexpectativa e eu estou 
muito animada”. 


6 D MULHER 


NOVELAS 
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NO RANCHO FUNDO 


[O [18h25 |GLOBO | 12 anos 


SEGUNDA 

Ariosto garante a Deodora quenão sente 
nada por Zefa Leonel. Esperança foge de 
casa. Artur atropela Blandina (foto). 


TERÇA 

Artur se preocupa com Blandina, que fin- 
ge estar mal. Zefa Leonel pensa em des- 
fazer a sociedade com Ariosto, e fala com 
Quinota. Blandina diz a Marcelo Gouveia 
que pode fazer Quinota voltar para ele. 


QUARTA 

Ariosto exige falar com Zefa Leonelantes 
de rescindir o contrato. Deodora diz a Ves- 
pertino que se casará com Ariosto. Blan- 
dina faz uma reunião com toda a família 
para anunciar sua separação. 


QUINTA 

Zefa Leonel fica indignada coma propos- 
ta de Ariosto e declara guerra contra ele. 
Ariosto discute com Deodora. Blandina 
afirma a Marcelo queirá tirar a Gruta Azul 
dos Leonel. 


TV GLOBO / DIVULGAÇÃO 


SEXTA 

Vespertino questiona Deodora sobre seus 
sentimentos por Ariosto. Artur pede que 
Deodora se afaste de seu pai. Jordão ata- 
ca Artur na estrada. 


SÁBADO 

Jordão leva Artur para o cativeiro. Quinota 
se preocupa com o sumiço de Artur. Mar- 
celo ouve Ariosto contar para Deodora 
que mandou sequestrar Artur. 


[O [20h30 | SBT |Livre 


SBT / LOURIVAL RIBEIRO 


e 


SEGUNDA 

Vera pede desculpas a Mariana por tudo 
o que fez. Na cadeia, Fausto admite para 
Leandro, Hélio e Clara que foi o responsá- 
vel pelo incêndio, que foi acidental, mas 
que acabou fugindo. 


TERÇA 

Neste dia não vai ter a exibição danovela 
por conta da transmissão da Conmebol 
Sul-Americana. 


A INFÂNCIA DE ROMEU E JULIETA 


QUARTA 

Glaucia (foto) tem jantar em família 
com conciliação. Fausto comenta com 
Leandro, Hélio e Clara que sempre quis 
ser amado e que ele foi excluído a vida 
inteira pelos amigos. Julieta vai até 
o quarto de Romeu e pede para ele 
voltar. 


QUINTA 

Romeu acorda e diz a Julieta que es- 
tava escutando a voz dela. Fausto diz 
que aprendeu a lição da pior maneira. A 
gangue Pedalzera propõe que Dimitri, 
Ellen, lan, Nath entrem para o grupo. 
Pórcia visita Fausto na cadeia. 


SEXTA 

No CEC, os jovens fazem uma homena- 
gema Romeu e Julieta. Dias se passam, 
Fausto sai da prisão e pede perdão para 
Romeue Julieta. Daniel pede Mariana em 
casamento novamente. Mauro e Laura 
planejam uma viagem de casal. Leandro 
e Hélio jogam xadrez na praça. 


FAMÍLIA É TUDO 


[0 [19h40 |GLOBO |12 anos 


SEGUNDA 

Brenda tenta dopar Paulina. Brenda 
proíbe Paulina de falar com Wilson 
(foto). Catarina encontra Furtado na 
rua e não o reconhece. Otto revela para 
Netuno quem o mandou tirar a vida de 
Vênus. 


TERÇA 

Joana mente para Vênus e diz que não 
se lembra do acidente que sofreu com 
Pedro. Tom decide marcar sua operação. 
Tom, Pudim e Laurinha flagram Vênus e 
Netuno juntos. 


QUARTA 

Vênus se desculpa com Tom. Paulina avisa 
a Wilson que o encontrará quando Brenda 
sair de casa. Vênus procura Joana. 


QUINTA 

Netuno se encontra com Brenda e lembra 
detoda sua infância. Brenda pede perdão 
a Netuno. Joana afirma a Vênus que quem 
a perseguiu foi um homem. 


TV GLOBO / MANOELLA MELLO 


Bmg 


SEXTA 

Brenda explica toda a história sobre a 
morte de Pedro para Léo. Plutão se lembra 
daavóao ver Frida/Catarina. Hans orienta 
Gina a dopar Vênus. 


SÁBADO 

Gina coloca remédio na água de Vênus. 
Catarina tenta disfarçar os sentimentos 
por Furtado. Joana fala para Brenda sobre 
ainvestigação de Vênus. Júpiter descobre 


: que Memo está chantageando Lupita. 


O) 21h20 | GLOBO | 14 anos 


TV GLOBO / ESTEVAM AVELLAR 


SEGUNDA 

Egídio disfarça quando Eliana avisa que 
Marçal desapareceu. Pitoco (foto) avisa 
a Sandra sobre a expulsão dos trabalha- 
dores da roça de Egídio. 


TERÇA 

Egídio se faz de vítima e insinua que Tião 
e os companheiros podem ser responsá- 
veis pelo sumiço de Marçal. Eliana revela 
a Egídio que teve um caso com Damião. 


QUARTA 

Lilith resolve partir com Rachid e Norberto 
para a vila. Damião avisa a José Inocêncio 
que nunca faria mal a ninguém de sua 
família. José Inocêncio avisa a Inácia que 
quer ir embora da fazenda. 


QUINTA 

Mariana avisa a João Pedro que José Ino- 
cêncio vai embora atrás de Aurora. Teca e 
Pitoco se beijam pela primeira vez. José 
Inocêncio sente a presença de alguém e 
acredita ser Maria Santa. 


SEXTA 

José Inocêncio coloca Bento e Kika à frente 
da fazenda emsua ausência. Eliana conta 
a Kika que está grávida. 


SÁBADO 

José Inocêncio chega à fazenda de Aurora. 
Egídio não gosta de saber que José Ino- 
cêncio viajou. Sandra decide sair da casa 
do pai ao saber do casamento de Egídio e 
dagravidez de Eliana. 


O DIA | DOMINGO, 11-8-2024 
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você terá disposição 
para se aprofundar em 
suas relações. No amor, O 
clima fica mais vibrante. 
Cor: AZUL-MARINHO. 


mentos com seus queri- 
dos! A Lua manda prote- 
ção para suas relações. O 
amor vai concentrar sua 
atenção. Cor: VERDE. 


e não vai hesitar em sa- 
crificar a folga para ga- 
nhar uma grana extra. O 
amor deve ganhar mais 
romantismo. Cor: AZUL. 


seios e rolês serão os 
cenários ideais para ter 
um dia perfeito, e a me- 
lhor parte está reservada 
para o amor! Cor: LILÁS. 


ir atrás dos seus interes- 
ses. A vontade de progre- 
dir deve falar mais alto! 
No amor, a rotina preva- 
lece. Cor: VIOLETA. 


e brilhar nas conversas. 
Seu jeito fica bem mais 
extrovertido. No amor, a 
sintonia será total. Cor: 
VERDE-ESMERALDA. 
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seus passos. O amor pro- | nos têm tudo pra dar cer- | tranquilo. No amor, não | vão elevar sua motiva- | ber boas dicas. No amor, | tá garantida. E no amor, 


mete ser bem tranquilo. 
Cor: AZUL-CLARO. 


to! Boas vibes no amor. 
Cor: AZUL-ROYAL. 


vai faltar cumplicidade. 
Cor: PRETO. 


ção. O amor tá blindado. 
Cor: AMARELO. 


aposte no seu charme! 


Cor: VERDE-CLARO. 


o cenário também será 
perfeito. Cor: MARROM. 
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RECURSOS 


E Está em fase de captação de recursos o projeto 
“Fordlândia — Battle Between Worlds” (Fordlândia 
— Batalha Entre Mundos”, trama que vai se passar 
na cidade industrial falida de Henry Ford, localiza- 
dana Floresta Amazônica. O diretor Rogério Gomes 
vai dirigir essa produção com temática sobrenatu- 
ral, assinada por Paula Richard. 


LINHA DE AÇÃO 


E Se tudo caminhar como se espera, “Fordlândia” 
será filmada em inglês, com um elenco compos- 
to por atores brasileiros e americanos. O projeto 
também contará com filmagens em português e 
munduruku, língua indígena local dos brasileiros 
que habitam a região da bacia do rio Amazonas. Vai 
misturar fatos históricos com ficção e a magia com 
a realidade. 


REDES SOCIAIS 


E Maísa Silva chega à programação da Globo, como 
vilã da novela “Garota do Momento; substituta de 
“No Rancho Fundo; ostentando a marca de 48 mi- 
lhões de seguidores no Instagram. Um número que 
deve aumentar, segundo o estafe da artista, após sua 
estreia na novela. 


DOMINGO, 11-8-2024 | O DIA 


DILEMA. A Band pretende, sim, voltar com novelas de fora na sua pro- 
gramação e o remake de ‘Café com Aroma de Mulher’ integra a lista de 
interesses. O problema, no entanto (um deles, na verdade), atende-se 
por faixa horária. Onde encaixar uma novela? Sugestões! 


REMAKE GANHA DATA PARA 
ENCERRAMENTO DE GRAVAÇÕES 


stão chegando ao fim os trabalhos de ‘Renascer’ na Globo. A emis- 
- sora trabalha com a data de 28 de agosto para o encerramento de 

gravações do remake, escrito por Bruno Luperi e baseado na obra 
de Benedito Ruy Barbosa. No ar, a trama, estrelada por nomes como 
Marcos Palmeira, Juan Paiva, Theresa Fonseca e Edvana Carvalho, vai 
até o dia 6 de setembro, quando dará lugar para “Mania de Você) assi- 
nada por João Emanuel Carneiro. Vale lembrar que “Renascer” teve um 
princípio avassalador na Globo. A primeira fase, liderada por Hum- 
berto Carrão, Antônio Calloni, Enrique Diaz, Fábio Lago, Duda Santos 
e Juliana Paes, caiu nas graças do telespectador e sinalizava mais um 
campeão de audiência. 

Só que na mudança de turno, aí já com o Palmeira fazendo José Ino- 
cêncio, o negócio desandou, perdeu fôlego, forçando a Globo a promover 
alterações na estrutura da história e também reforçar o elenco com par- 
ticipações de peso, como a de Malu Mader e Lucy Alves. Essa monotonia 
observada nos capítulos de ‘Renascer’ acende um alerta para os próximos 
investimentos do gênero, como “Vale Tudo) que estreia em 2025. Já ficou 
provado que eles não têm capacidade para segurar o público durante mui- 
to tempo. Aliás, não se tem a impressão que “Pantanal, da mesma equipe, 
terminou “ontem”? Resta saber quais medidas a emissora vai tomar para 
mudar esse estado de coisas. 


FOIMAL 


E O SBT fez uma apos- 
ta arriscada ao repri- 
sar precocemente “A 
Caverna Encantada”, 
na faixa das 18h30, 
para seu telespectador 
da Grande São Pau- 
lo. Com certeza não 
houve qualquer pes- 
quisa para isso e, como 
resultado, a baixa au- 
diência constatada. Fe- 
lizmente, o erro foi cor- 
rigido rapidamente. 


MENTALIDADE 


E TV é um brinquedo 
caro e que não admite 
erros. Agir por impulso, 
portanto, nunca éoideal. 
E preciso, antes de tudo, 
pensar nas consequên- 
cias. Tudo o que o SBT 
não fez com “A Caverna 
Encantada: Porém, nada 
impede uma virada nos 
resultados. 


Nos estúdios da Seriella no Rio, as gravações de 
‘A Emboscada, subtítulo da 122 temporada da 
série ‘Reis’, não param. Trata-se de uma trama 
que será marcada por muitas disputas, tanto 
envolvendo irmãos quanto reinos. Desta forma, 
haverá grandes batalhas, mobilizando milhares 
de soldados, e muitas intrigas palacianas. 
Brendha Haddad (foto) vive Meetabel. 


E Trabalho de Leonardo Me- 
deiros como Hamã, em ‘A Ra- 
inha da Pérsia’, chamou bas- 
tante atenção. Um dos desta- 
quesdatrama... 


m... Daí, não será surpresa sua 
presença, muito em breve, em 
umanova produção da casa. 


E As eliminações no reality 'Es- 
trelada Casa novidade da Glo- 
bo a partir do dia 13, também 
acontecerão às terças-feiras... 


E..Bemnacolado'BBB. 


EAs irmãs Sabrina e Karina 
Sato estarão na Rio Innovation 
Week no próximo dia 15... 


E... O evento sobre tecnologia 
einovação,noPier Mauá, acon- 
teceentreosdias13a16. 


m Nos dias 19 e 20, haverá mais 
uma edição do prêmio Septi- 
mius Awards... 


m... ‘Bom Dia, Verônica’, com 
Tainá Muller, concorre pela se- 
gunda vez consecutiva, na ca- 
tegoria Melhor Série... 


E... A série é uma produção da 
Zola Filmes para a Netflix. 


E Atrizdeteatroecinema, Pau- 
laLanziani vai estrear na TV... 


E... Lançamento da série ‘Reis 


Jade Picon anunciou sua 
entrada no elenco do filme 
‘Cinco Júlias’, como uma das 
protagonistas da obra criada 
pelo roteirista Matheus Sou- 
za. Ao seu lado, Sanny Feijó, a 
cantora Ananda, Ayomi Do- 
menica e Valentina Daniel. 
Então é isso. Mas domingo 
que vem tem mais. Tchau! 


